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Hygiene da capital 

A j u l g a r pelos ú l t imos dias, o vorSo 
es te a n n o ttt l sdr f lgdh j so , rosorvando-
tios os mozns do novombro a fovoroiro 
m u i t o s dias do Intonslsslmo calor . 

P a r a todos os cont ros do população 
mais ou monos avu l tada , a approxl-
maçfto d a oetaçfto ca imosa roprosonta 
u m per igo temeroso , con t ra o quai a 
providencia dos podbrBlí pbblicos oppfll, 
jproviamSritt) t) t!bm admiravol onorgia 
t> rtecipâo, todas a s dofozas procoituadas 
b Impos tas pola scioncia bygionica, afim 
do ev i t a r que ge rminem, appareçam e 
«a detsottVolvam os g ravos malas de 
Que sfto fonte o r ig inar ia os in tensos 
caloros, do que r e su l t a o vlelamonto 
da a t m o s p h o r a . 

Po rque , como sabem todos, om gera l , 
n a aggloraoraç&o de numorosa popula-
ção, r a r o se encon t ra assolo absoluto, 
t an to n a s vias publicas como no inte-
r ior dos domlcilios. 

E como sob os ralo* ardontos do sol, 
dos accumulos do l ixo e out ra ' : im-
mundic ias mais donsos o inflcclosos 
s í o os ralasmas q u e Be exha l am, mul to 
n a t u r a l m e n t e surgom n a estaçfto cai-
mosa todas as enfe rmidades quo t i ram 
e l emen tos da sua acçflo mor t í f e ra dosso 
ompos tamento do ar . 

B' ass im quo o apparec lmonto das 
fobros do màu ca rac te r , sómonto du-
r a n t o o verão de ixa do •et' Esporá-
dico p a r a to rnnr - so epidêmico, de-
r ivando osto facto do sor o mi as mu o 
causador desse ostado niorbido o sor 
j u s t a m e n t e nes ta época, como jii disse-
mos, quo as oxhalnçõe» infec tas mais 
s e condensam o i t g g r a v a m . 

0 quo silo o o quo valem essas fo-
bros como terr ivols ius t rumontos pa ra 
d iz imar as populações, pa ra despovoar 
a s cidades, para reduzi r todas as lo-
ca l idades por ondo passam a u m a no-
cropolo medonha no seu siloncio a p a -
vorado , jíi o sabomus do mais, po rque 
mu i t a s oporosas cidades do Inter ior do 
Es tado tOm sido por ollaa l iagolladas 
com dososperado r i go r . 

Ató ho je a nossa capital tom-so con-
se rvado , nfto d i remos immuno, m a s em 
condições favoraveis , ora meio (lassa 
ca lamidado . 

So vár ios e repe t idos sft* os casos 
suspei tos ou carac te r i sados quo no de-
cor re r da es tação ca imosa apparocora 
en t ro nós o tflm descnlaco fa ta l , es tos 
nfto a s sumem, e n t r e t a n t o , proporções 
t a e s quo possamos qual i f icar do eplde-
mlcas a s manifes tações dessas onfo r -
roíáàõoi. 

Is to ó O quo tem acontecido, m a s é 
bom, m a n d a a prudência , ex ige o do-
v e r quo os podores competen tes nfto 
condem multo n a porroanoncia dessa 
benignidade, quo ó providencial , a não 
q u o r e r m o s loval-a A conta de um plio 
n o m e n o na tu ra l , or ig inado pelo cl ima 
paul is ta , nfto pelos cuidados o c a j t o 
Ias da adminis t ração publica. 

B' vordado Indiscutivol quo aos nos-
sos podores d i r igentes nfto despor tam 
vivo zolo os a s sumptos quo nfto cu ram 
de in te resses políticos, embora so ro-
lacionom com as mais se r ias o m o -
men tosns necessidades sociaes . 

Agora mosmo tomos disso p rova 
edi t lcanto o comple t a . 

A scioncia hygionica, do quo o go-
ve rno j á deve possuir la rgos o profun-
dos conhecimentos , a t tondendo a quo 
vivo rodeado d* u m a multldfto de pro-
flssionscs encar regados desse serviço, 
nas s u a s var iadas espocios, af l l rma que 
a «bnndancia do agua ó u m dos mais 
poderosos elomontus pa ra man te r o 
os tado sonitar lo do u m a cidado om 
condiçOes vanta josas . 

En t r e t an to , ó cer to que en t r amos no 
vorfto fa l tando-nos a g u a ató para sa-
t i s fazer a s oxigoncias iraprosciudlvcis 
A subsis tência . 

E a todas a s quolxas , a todas as 
rec lamações , a todos os c lamores que 
BO lovantam pro tes tando cont ra essa 
fa l ta , o poder publico n a d a respondo 
ou m a n d a dizor quo, omquan to nfto 
os t iver assentado o novo encanamento , 
a f a l t a d 'agua h a de pe r s i s t i r . 

E a s obras dosso assen tamonto s e -
guem vagarosas , in te rmináveis , t o r -
nando- se assim cada vez luais imrai-
n e n t e a amoaça do vorfto A s a l u b r l -
dado d a capi ta l . 

Pois , t ra tando-so de questfto de t an t a 
g rav idade , nfto e r a dovor do governo, 
p a r a quo as obras do a s sen tamen to 
dos novos canos avançassom com a 
dese j ada celorldado, que mandasse 
dupl icar , triplicar o n u m e r o do operá-
rios quo t rabalham naquel l» serviço ? 

Os co f res públicos, a t é agora f ran-
queados a todas as prodigai ldades inú-
teis, estarf to j á tfto cxhaus to s que nfto 
possam a t tendor a mais es tadespeza . 
es ta , de carac te r s ag rado o inadiável? 

V a m o s o venhamos . A saúde da 
populaçfto é u m a coisa mui to sé r ia e , 
b a r a t o a l - a , ó a s sumi r u m a responsabi-
l idade t remenda . 

O governo procisa vér osto negocio 
da a g u a quo va l e n m pouco mais do 
que todos os nogocloH poli t iois quo o 
preoecupam. 

Júlio Ribe iro 
E ' h o j e o 4» ann lversa r lo do fallecl-

monto deste grando phllologo o erudi to 
h o m e m do le t t ras . 

No tumnlo do i i lus t re morto , c u j a 
m e m ó r i a vive no coraçfto dos seus 
amigos e na obra que legou A pat r ia , 
deposi tamos o protosto da nossa sau-
da do . 

V i a j a n t e . 
Seguo dopois d 'amanhft pnra o inte 

r ior do Estado, om serviço des ta folha, 
o nosso antigo e m pre ga do J o s é Au-
gus to Kuckerabuch. 

Rocommondamol-o A considoreçfto 
dos amigos d 'O Conimercio de S. Paulo. 

O governo pediu Informações & Ca 
m a r a Municipal do .laboticabal. a res-
peito d a accusaçAo quo lbe ó fei ta por 
d iversos habi tan tes do Rio-Ciaro de 
te r croado impostos prohibi t ivos sobre 
gêne ros de p r imei ra necessidado qno 
l a h i r c m do município . 

0 Supremo Tribunal dt Jiist :çi 
Da Gazría de Noticias, de an to hon-

tem, t r ansc revemos com a dev ida vó-
nia, a segu in te «CoUsa politica», rofe 
ronte A nomoaçfto do dr. B a r a t a Ri-
beiro p a r a minis t ro des te t r ibunal . 

D u r a n t e a s e m a n a flnda n m a no-
moaçfto sensacional occupou a attonçfto 
publica, a do s r . dr . B a r a t a Riboiro 
pnra o cargo do minis t ro do Supromo 
Tr ibunal Fodoral . 0 oomoadq,. corno se 
sabo, ó medico, republicano historico o 
exal tado, o exorcou u l t imamonto o car-
go do profei to des ta capital, pros tando 
bons sorviços pola sua act ividado o 
onorgia, m a s tondo do ronunciar oss» 
cargo por nfto t»f sido a sua nomea-
ção ajíploVada polo sonado. 

Diz so quo o quo impopularlsou o 
d r . Ba ra t a—so so pódo c h a m a r impo-
pular idade a perda do sympa th ias das 
classos consorvadoras—foi o sou pro-
posltd loUVavel o (Morgloo da fadei a 
lei ogual pa ra todos, a rcando contra 
os propr lotar ios de bons immovois, quo 
h a longos annos u sam e a b u s a m da 
desldia que sompro foi a n o r m a das 
nossas adminis t rações municipaos, o 
deixam do paga r & camara os fóros 
quo Mie devem. 

O d r . B a r a t a Riboiro doitou mfto 
lmprudento a ossa casa do inar lbondos 
o foi rechassado por elles. So foi ossa 
a causa da porda do sou ca rgo , é hon-
r a pa ra e l l o ; mas convém nfto esqu»-
cor que o ox-profoito vivou e m quasl 
cons tante confllcto com o consolho 
municipal , fazondo manobra r quasi in-
cessan temente uma vordadoira met ra -
lhadora do vétos, quo o s enado qilasi 
com e j u a l constância nfto a p p r o v a v a . 

Nfto discut i remos aqui a consti tu-
cionalidado da nomeaçfto : so a le t t ra 
da loi porrai t to a intorprotaçfto quo 
lho dou o sr . vico-presidento da Re-
publica, o espiri to delia nuctorisa, pelo 
monos, a nfto a e a t a l - a como dogma . 
O ar t igo 50 da Consti tuição ó assim 
redigido : « 0 Supromo Tr ibuna l Fede-
ral sorá composto do 15 juizes, no-
meados n a fô rma do ar t igo 48, nu-
mero 12, dont re os cidadãos do notá-
vel sabor o reputaçfto, olcgivels para 
o sonado .» 

Carece que dizendo cidadãos ora vez 
do magistrados, po r t a quo so quiz dei-
x a r abor ta foi para os j u r i s t a s , do no-
tável sabor o reputaçfto, mas nfto ton-
do oxorcido cargo no m a g i s t r a t u r a ; 
nomoando ura medico para esso al to 
posto, pa ra a cupula do poder judiciá-
rio, o sr . vico-prosidonte da Ropublica 
escancara essa por ta , do m o d o a po-
der doixar passar por cila o oxorcito 
o a a rmada , a ongonharia , a s bollas-
ar tos o o clero, porquo ora t o d a s ossas 
classes so pôde possuir no táve l saber 
e reputaçf to . Cora es ta intorprotaçfto, 
o Supremo Tr ibunal Fodoral t ransfor-
m a d o ora u m a ospoclo de conselho do 
Estado, nfto j á ura conselho do Estado 
consult ivo, mas nm consolho do Estado 
soborano, o pr imeiro guarda d a Consti-
tuição o das leis, o ultimo rodueto da 
jus t i ça , o j u lgado r do próprio c h e f o d a 
naçfto, accumulando essas funcçõos, 
quo lho 8fto propriaa como s u p r e m a 
ropresontaçfto do poder judiciár io , cora 
a s funcçõos do corporação política, quo 
a Consti tuição roalmento lho dá, mas 
quo osta in te rpre tação faz passa r do 
secundar ia a essencia l . 

Quo ora monto do legislador nfto es-
tovo o proposito do const i tu i r o Su-
premo Tr ibuua l Fodoral com ju izes a 
quem s e j a e s t r anho o estudo da j n -
risprudoncia, de nfto fazer dello uma 
corporação princlpaiiuonte polí t ica, pa 
reco proval-o a inda o faeto de se r esso 
tr ibunal o fôro privilegiado para o 
chofo da naçfto quando Incurso ora cri-
mos communs , ao passo quo para os 
cr imes do responsabil idade, i s to é, para 
os criraos políticos, o processo cor rerá 
perante o sonado, isto é, p e r a n t e um 
corpo ossenclalmonto político. Nfto se-
r ia t ambém por necessidado do res-
peito ás fo rmulas o do conhoclmento 
dos processos a segu i r que o legisla-
dor estabeleceu quo, nesses casos do 
cr ime político, o sonado se ja prosidido 
pelo presldonto do Supremo Tr ibunal ? 

So o Supremo Tr ibunal ó chamado 
mui tas vezes a j u l g a r cr imes políticos, 
mui tas ou t ras , o mesmo mais frequon-
tos, tora do p ronuuc ia r - so sobro c r i -
mes communs , e, como os s e u s mem-
bros n f to ju r i spe r i tos nfto pódom consti-
tuir em sou soio un ia elasso á par te , 
t e r iam f requontomonto de sentenc iar , 
pelo menos, com a suspeiçfto do nfto 
conhecerem suUleiontomonto a maté-
ria a j i i l ga r . 

Mas, nfto ó nes ta quostfto do in-
consti tucionaiidado da nomeaçfto quo 
consisto o g ravo orro commet t ldo polo 
s r . marecha l Floriano P e i x o t o : o quo 
houvo pricipalmonto foi inhabii idado 
política o fa l ta do sen t imen to da op-
por tun idade . 

A rovol ta da a r m a d a dá a o chefe 
do Estado o ca rac to r provisor io do ura 
cliofe do partido, o lia muito pat i io ta 
quo, nfto sendo prec isamente enlhu-
s ias ta pelo modo por quo o s r . mare-
chal F lor iano tem encaminhado o go-
verno do paiz desde quo a naçfto re-
cebeu s. ex . do braços abe r to s a 2 3 
do novembro do 1801, en tondo que, 
mais quo os or ros comraott idos pelo 
chofo do Estado, qua lquer movimento 
revolucionário pre judica g randemonto 
a vida nacienal , en torpecendo a sua 
actividado no inter ior , ai iniquilando nos 
o credito no oxtrangoiro . P a r a esses 
patr iotas , os orros conhocidos da polí-
tica florlanista, o mesmo os quo lho 
sfto imputados pola opinifto om maté -
r ia om que nfto é fácil a toda a gnnto 
colher a prova, nfto just i l leani o ora-
prego .dosto raoio perigoso, a revolu-
ção, a r m a do dois gumes, quo so pro-
põe a ex t ingu i r o mal, cor rondo o 
risco do causa r mal ainda maior . P a r a 
ossos pat r io tas , o s r . marecha l Flo-
riano Pe ixo to represen ta o governo 
legal, o o Brasi l precisa do estabili-
dado no g o v e r n o ; pa ra e l les , a ro-
s i s tomia aos movimentos revolucioná-
rios é um dovor civico, o q u o m cum-
pro esse dovor é um benomeri to; para 
elies, o 10 de abril do 1802, apesar 
da inconsti tucionalidado do a l g u n s dos 
meios empregados , o do so t o r osten-
dido a ródo das punições do modo a 
nfto só a p a n h a r os implicados nosso 
movimento, mas t ambém mui tos outros 
desatTectos da MtuaçSo, é u m a data 
tfto honrosa o tfto nt.il para a conso-
lidação da Republica como o 23 do 
novembro de 1861. 

P a r a todos esses nfto ha hes i t a r en-
t r e o marecha l Flor iano, c h e f e legiti-

mo tio g o v o r n ó , « ò s i . i l r r l l f a f to O s - | 
todio do Mello, chofo do uma rovoita 
cont ra ura govorno quo nfto violou 
i lagrantoraonto a Const i tuição, como 
acontecou om principio do novembro 
do 1 8 0 l . 

Dir-se á cjile, dd ássirri è, a ttonlda-
çfto do d r . B a r a t a nfto 6 motivo bas-
tanto pa ra d r r eda r s y m p a t h i a s que 
repousara sobro basos tfto sólidas. D» 
corto quo nftdi nem nõs o dir íamos, 
ou ponsar iamos tal coisa j mag, nas 
sooledados const i tu ídas democrat ica-
mente como a nossa, nfto se é chofo 
do Estado om vi r tudo de um prlvilo-

frio do nasc imonto ou out ro de ogual 
aez, nláá eHi í l r t t t d r d» u m » delega-

ção da soboranla nacional , do quo 
cada cidadfto roprosonta u m a parcella. 
Ora, q u a n d o em um moraonto angua-
tioso do conflicto, como osto om quo 
no» í c h q m o s , nada um do nós faz sa-
crilicio rio suas syiiipatliids pc.isoae" o 
mosmo de suas convicções ma i s Inti-
mas, p a r a nos congregarmos todos 
om torno do ura principio super iur , o 
interesso da patr ia , é inhabil , para 
nos nfto se rv i rmos do o*pressfto mais 
aspera, a l i enar adtlosílos alt f a í e l - d s 
osraorocor, in te rpre tando a loi do ura 
modo cont roverso , em prejuízo de toda 
u m a classe , o fazendo-o om favor do 
um cidadfto, cu j a s v i r tudes osto jornal 
nunca so fu r tou a p roc lamar , m a s que 
para o ea rgo especial para quo foi 
nomeado, tonl jds tan lontd tini con-
jun to do qual idades negat ivas . Por-
quo, o o nosso dovor nos obr iga a 
lombral-o, nfto. só o s r . dr. B a r a t a Ri-
beiro nfto ó ura jn r i sconsu i to , o que 
a rigor a lguns espír i tos do boa von -
tade poder iam dispensar , mas é um 
boraem do aoçfto, u m violento, um 
apaixonado, u m int ransigonto , quali-
dades e s t a s preciosíssimas pa ra op ro -
pagandis ta do uma idéia nova, para o 
homem de lueta na Imprensa, na t r i -
buna popular , nas assombleias políti-
c a s ; m a s rletostavois e m um juiz , quo 
procisa principuliuento de se r calmo, 
rofloctido, para poder ju lga r , segundo 
os princípios otornos o imrautavels da 
jus t iça , s em odio nora paixfto. 

Fazondo osta nomoaçfto, o fazemlo-a 
nosto moraonto , o sr . marecha l F l o -
r iano Pe ixo to nfto foi hábil. Mandando 
do novo ao senado, propondo-o para 
minis t ro do Supromo Tr ibuna l , o mes 
mo i i lus t re cidadfto quo o sonado lia 
ponco t empo nfto quiz accoitar pa ia o 
cargo do prefei to, o ehefo do Estado 
ou pre tonde demons t r a r quo nfto co-
gi ta mui to da separaçfto o da sobora-
nla dos podores quo a Consti tuição 
croou, o nfto roeú > a u t o a porspoctiva 
da e m p r e g a r om plena republ ica pro-
cessos impor iaes do ubsorpçfto, ou de-
nota quo. t endo a força, p re tendo iiu-
pôr a toda a sociedado civil, do quo 
s. ex . ó moro delegado, e m a disciplina 
quo os podores públicos nfto tftin con-
seguido m a n t e r cm corporações om 
quo el la é essencial, o de c u j a perda 
es tamos sof f iondo nes to momento a s 
deploráveis consequoucias . 

Em todo o caso, inhabiiidado. A vida 
das nações é muito m a i s longa e muito 
mais sé r i a quo a vida dos indivíduos: 
ora ura moraonto dado, pódo tr iunipliar 
uma von tade ; mas no fim, quom vonce 
é a j u s t i ça . 

F e r i a d o s 
Hoje o aniarilift, fer iados, nfto so 

t r aba lha era nossas ofilcinas. 
Os le i tores hfto do dosculpar-nos 

osto a f a n om aprovoi ta r o p re tex to 
para gosa r o dõce repouso quo nos 
calio inesperado o providoncialmonto 
a proposi to nesses dois fer iados para 
uns concor tos om nossa machina do 
impressão, quo a m e a ç a v a pregar-nos 
peça á f a l t a de p e ç a . . . essencial na 
engroi iagcin, o p i r a u m a vi l legia tura 
quo nos (10 t r éguas nos boatos sobro 
a revoluçfto o á l e i tu ra dos ar t igos 
doutr inár ios dos c i l i e g i s . 

Perdõem-nos , car íss imos loitores, o 
a t é ao dia 4 . 

A Secre ta r i a do Inter ior declarou á 
Camara Municipal e ao ju iz do paz 
do Mogy-miri in, quo, por docreto do 
30 do cor ronte , foi ad iada a eleiçfto 
de ju i zes do paz do novo distr icto da 
Posso, naquel le muuicipio, p a r a época 
quo oppor tunamen to sorá des ignada . 

• l o t e i < : < i n l o g n l l o 
Rua do Braz, n . 100 . 

Tendo havido denuncia do exis t i r 
um doen te do var iola na r u a Hu-
maytá , - n . 1, o dr. Vieira do Mello, 
inspcctor san lk i r io do I» di.-tricto da Sé. 
para lá so dirigiu, verif icando t ra ta r - se 
apenas do um caso benigno do vario-
loido. o de te rminando o isolamento do 
dito doente . 

O re fer ido medico vaccinou todas 
as pessoas quo encontrou nossa casa, 
om numoro do seis, o mais oito nas 
v is inhanças . 

ELIXIR VINHOSO do quina aroma-
tico e fo r rug inoso do pharniacoutico 
F rança Pin to . Roconst i tuinto sem ogual. 

O bachare l J o s é Vioira de Moraes, 
ju iz do dire i to da comarca do S. Ro-
que, pediu reconsideração do acto d» 
Secre ta r i a da Jus t i ça , cons tante do 
aviso n . 128!) do 24 desto moz, publi-
cado no Diário Offtci.il, do 26. Obtove 
o seguin te d e s p a c h o : « Nfto proeoden-
do as razões ai legadas polo supplicante, 
man tenho a docisfto do mou anteces-
sor, confo rmando ino com as razões 
em quo se apoia o quo constam do 
aviso n . 1280 do 24 do corronto mez.» 

Paru a j u d a n t e do Ins t i tu to Bactoroo-
logico foi dosignado o inspcctor sani-
tar io d r . Coriolauo Ba r r e to do Burgos, 
e para subs t i tu to desto o d r . Honri-
quo Thompson . 

A Socre ta r ia da J u s t i ç a t ransml t t lu 
ao di rector da Peni tenciar ia a cópia 
do processo do réu Sa lvador Antonlo 
Mendes, condomiiado polo j u r y da 
P iedado . 

L E I L Õ E S 
l iojo, á s l i horas, dn mobílias a 

phuntasia , gosto niodornissinio, leito á 
Luiz XV, e t c . , pelo s r . M. d'Albn-
quorquo, n a r u a do ilospicio, 34 . 

—Amanhf t do 8 casas no largo do 
Cambucy, 300 me t ros de t e r r e n o na 
r u a Mazini, o 40!) me t ros na r u a da Ser -
rar ia , pelo mosmo s r . 

REVOLTA 
N O R I O 

j')o Pai: <td h l n t e n l ! 
No quadro oceupado pelas forcas 

revolucionárias nfto so ouvi ram hon-
tem os t iros dn canhfto. 

KSo ("ter isso dizer quo tivosnem 
passado o dia om r£(f<ft!s9- t raba lha-
ram bas tan te o é possivol quo so to-' 
nliam preparado para um combate na 
Pon ta da Areia. 

I'1'lg menos .vimos hontora quo do 
bordo do Ayuidatjail pa r t i r am os . lan-
chas com a txpediçf to p a r a fort if icar 
o morro da i lha do Mocanguô Grando. 

Os rovol tosos in t imaram os t raba-
lhadores do J o h n Carow, conseguindo 
cflrca do 30 homens ; qno, coro taboas 
o moitOos, col locaram no píunaitü da-
qnella i lha um canhfto do grosso ca-
libre, dominando a P o n t a da Aroia o 
par to da baliia de S. Lourcnço. 

O t rabalho, começado á s 3 horas da 
tardo, tistítva t e rminado As ( l i / 2 horas , 
com t r inche i ras o c a i l a s do tmmi ipos , 
quo subi ram a inda com dia claro. 

Pároco qu» j á 'estfto sat isfui tos com 
os g randes os t ragos feitor; no contra 
da cidade do Nic theroy o quorem ago-
ra completar a obra do des t ruição 
a tacando fls Casas dos operár ios , si-
tuadas n a P o n t a da Ardia. 

Pe la manlift, da s Q p a r a à s 7 ho-
ras, ouvimos prolongado tiroteio para 
os lados de S a n t ' A n n a ou Maruliy ; o 
quo so passou nfto consoguimos sabor 
e agua rdamos a s coramunicações dos 
nossos auxi l i a ros o representantes. 

Duran te o d ia ost iveram caladas as 
bater ias do to r ra ent r incheiradas , mas 
um morte i ro oecui to om ponto magní-
fico a t i rou q u a t r o obuzes, quo explodi-
ram no ar . 

IIouvo g rando movimento do lanchas, 
rebocadores o t o r p e d e i r a s ; cm Ville-
gaignon reconstruíram a s t r incheiras 
e e scora ram um canhfto com uma 
perna do sorra , o para en t r e t e r a ma-
r inhagem o Aqitiâaban pintou os a l tos 
do cór c inzenta . 

E abi fica n e s t a s poucas linhas tudo 
quanto so passou na baliia, re la t iva 
monto A e s q u a d r a . 

— Ilontom, As 8 ho ra s da m a n h a 
foi d isparado do mar um t iro de me-
t ra lhadora , e n j o projccti l caliiu nu 
fiorfto da cimall ia do uma das por tas 
do liotol ü lubo , á rua Priraoiro do 
Março. 

— In formaram-nos á noito quo o ti 
rotoio, t r avado hontom om Nictheroy, 
fui mot ivado por uma t en ta t iva de 
desembarque do mar inhe i ros embarca 
dos era lanchas a vapor . 

Houvo lueta renhida do par to a 
parto. 

Os a s sa l t an t e s foram por fim repel 
lidos, o n a procipitaçfto d a fugac re scou 
lhes o numero do liomons postos fóra 
do combato. 

Os de sembarques em a lguns pontos 
d a c a p i t a l (1o Es tado do Rio de J a n e i r o 
parecom mui to fáceis, m a s a posição dos 
rovoltosos om t e r r a é o se rá sompro 
insustentável , podondo-so convergir pa-
ra qua lque r pon to o em pouco t empo 
roforço quo desalo jo os invasores. 

— As forças sob o commando do 
coronel F i rmino Piros Fer re i ra , era 
serviço no t rapicho do Lloyd, prondoram 
hontom á noito, num escaler quo aiii 
apor tou, vindo da e squad ra revoitosa, 
qua t ro indivíduos, sendo t res portu-
gueses o um mar inhe i ro nacional . 

Dos tros, u m oxercia o mis ter do 
dospensoiro a bordo, um out ro ora ca-
xoiro de uma t avorna á rua da Saúde, 
a qual de ixa ra para ir á esquadra , o 
o ult imo al legou quo aos navios t a m -
bém foi para so r incumbido do assen-
tamonto do u m a boca do fogo no Mo-
cangué. 

Em poder do mar inhe i ro foi encon-
t rada a quan t i a do 4l)$<!20, quo ello 
disso portencor-lhe, mais a de 2 | . qno 
declarou ter recebido a bordo do ura 
dos navios, p a r a compra do jo rnaos 
da manlift o t ros documentos impor-
tantes sobre o movimento da esquadra 
o que e r a m dirigidos a a lguém do 
te r ra , como u m a ca r ta endereçada a 
uni barboiro. 

Os qua t ro pr is ioneiros foram manda-
dos apreson ta r ao gcnoral Niomeyer 
o dopois ao qua r t e l -gene ra l do e x e r -
cito. 

— Anto hontom, dopois das 10 ho-
ras da noito, f o r a m disparados no mar , 
cont ra a a i f andega , dois t iros do ca-
nhf to-rovólvor . 

Ura dos projoct is a t ravessou u m a 
porta da es t iva , indo a lojar-sc om u m a 
caixa de cognac; o o u t r o passou por 
cima da g n a r d a - m o r i a , empregando so 
na tu ra lmen to ciu a lguma casa no cen-
t ro da cidado. 

A força quo e s t ava de gua rda nes ta 
par to do llltorni diz t e rem part ido 
taes t iros do c ruzador Trajano, quo 
so acha ancorado proximo á i lha 
Fiscal. 

— Duas v iagens fez hontom a lancha 
Gloria, c a r r egando carvfto para bordo 
do Aquidaban. Do cada vez rebocou 
ura batclfto. O pr imeiro t rouxe-o da 
ilha dos For ro i ros , o segundo da i lha 
do Mocangué. 

—Rocebeu hontera a g u a a for ta leza 
do Villogaignon. T rouxo lh a a respe-
ctiva barca , rebocada por uma lancha 
das quo estfto a serviço dos rovolto-
sos. 

—Os rovol tosos In t imaram o vapor 
portuguoz Alice a nfto u t racur ao tra-
picho pa ra fazor a descarga . A m e s -
m a intimaçfto fizeram el les a uma ga-
lera ing!"za ca r r egada do carvfto. 

Estas ombarcaçõcs estfto guardadas 
por ura fr igoríf ico o u m a lancha. 

—Por de t raz do Mocanguô anda 
grande m o v i m e n t o . O c ruzador Orion 
es tá lá met t ido ha dias, o dizem bons 
observadores qno ello so prepara pa-
ra grandos coisas. 

—O frigoríf ico Vtnu» largou a boia 
a quo so achava a m a r r a d o lia dias o 
avançou lá pa ra j un to d a ilha do Go 
v e r n a d o r . 

—Folhos do Montovidéo, quo hon-
tom recebemos, noticiam om da ta de 
2 3 do cor ren te , quo no dia an te r io r 
alli apor tou o c ruzador Rrpnhlica, sob 
o commando do capltfto-tononto L a r a . 

Couta El Telégrafo quo ao tor so 
noticia da presonça desso vaso do 
guor ra hostil a o governo do marecha l 
Floriano Peixoto , o i» offlcial do conl-
uiando geral da mar inha , S r . Ge rman 
Bocage, foi á casa do minis t ro d a 
guor ra pedir o rdens , pondo o ao cor-
rento do que so d a v a . 

O minibt io o rdenou quo se intiraas-

so o coramandanto do fiâflo iWoluc io-
nario a abandonar as aguas juriSdiclo-
naes da Ropublica, proliibindo so-lho 
qualquer eommunicaçfto com a t e r r a . 

A aucíor ldado mar í t ima ass im o foz 
cons tar ao capitfto fcticir»« Lar», cora-
mandanto do Republica. 

Esto ofileial, invocando os devores 
do hnmanldado, pediu quo lho dossom 
30 toneladas (Vagua quo lho orara in-
dispeiíártVeiSi 

Dent ro de poucos in3Íartfcs passou 
se-ílio um tubo do abas tec imento de 
agua o assim o navio rocebeu 55 pi-
pSJ: 

Emquan to 0 nfvul i l ien pe rmaneceu 
no porto, es teve vigiado, á pequena 
distancia, pelo vapor Lavallrja, da ca-
p i tan ia . 

O c r u a d o r revolucionário va r i a s 
vezes fez signaéó Insistentes, por meio 
do bandeiras , para o eruzadóf Tira-
dente*, quo es lava den t ro do dique 
MauA; desse navio, porém, nfto lho 
re rponderam absolu tamente . 

Segundo Ê! T'lrarafo a gen te do 
Republica convidava iCSZC modo os 
camaradas do Tiradentcs a ai iherir á 
revoluçfto. 

Havendo tomado a ogna quo dizia 
f a ío r - lho fal ta , para o quo so internou 
üm pouco mais polo rio a dentro , o 
Republica foi obrigado o rtbandonar o 
porto, sahindo com rumo ao lúste, às 
t horas o 15 minutos da tarde , o á s 5 
e 40 passou pela ilha das F lo re s . 

0 engenheiro d r . Ramos do Azeve-
do vai se r incumbido da oxocuçfto, 
por administraçfto, confornid 3 p lan ta 
por oiio organisada o na conformida-
de dos ou t ros sorviços a seu cargo, 
das obras do construcçfto do edifício 
da Estaçfto Central (1a Policia, no lo-
cal ondo so achara os prodlos desa-
propriados para esso f im . 

E l i x i i ' 1 1 . H o r n t o 
Cura toda a syph i l i s . 

E N I N 0 ^ A G R [ C 0 L A 
O Diário do Governo do Lisboa, 

roorganisa , cm data de 7 do corrento , o 
ensino agrícola, professado no Insti-
tu to do Agronomia e Vetor inar ia , na 
escola Moraes Soares o nas escolas 
o lemontares do ag r i cu l tu ra . 

O quadro do ensino oloraontar é 
composto das seguintes cadei ras e 
d isc ipl inas : 

1 . ' cadoira, Botanica ag r í co la . — 
2.», Mochanica agrícola o mach inas o 
topographia.—3.», Hydraul iea agr ícola 
o construcçOos ruraos.—4.», P h y s i c a 
agr ícola —5.», Chiiuiea agr ícola .— 0.», 
Agr icul tura gorai, cu l tu ra s a rvonses 
e ho r t i co í a s .—7» , Cu l tu ras das plan-
tas lenhosas: 1." parto, Arbor icu l tu ra 
o vi t lcul tura , 2." par to , S iv i cu l tu r a . 
—8.», Microscopia o nosologia vegeta l . 
—9." Technologia agr ícola o florestal. 
— 10.» Zoologia agrícola, zootechnia, 
hygiono o extor ior dos a n i m a i s do-
mosticos.— l i .* , Economia o adminis-
t ração r u r a l . —12.», Ana tomia descri-
pt iva, ombryologia e t o r a t o i o g í a . — 
13.», Historia o pliysiologia comparada . 
—11», Chiraica medica, pharmacolog ia 
o pharraac ia .—18.» , Pa thologia o tho-
rapeut ica geraos, pathologia in t e rna o 
clinica módica. —16», Pa tho log ia e x -
terna, medica oporator ia , obs te t r íc ia o 
clinica c i rúrg ica . —17.», Pa tho log ia o 
clinica das doenças contag iosas o di-
reito votorinario. 

Summulas das disposiçOos quo con-
vém conhocer: 

No onsiuo pratico, os a lumnos sfto 
obrigados a acompanhar o a e x e c u t a r 
os t raba lhos do campo, ofllclnas, es ta-
bulos o mais onnexos da escola. 

O esino e lementar agr ícola s e rá 
minis t rado nas escolas j á ex i s ten tes 
do Vizeu, Bairrada, T o r r e s Vedras , 
San ta rém, Faro , Ponto do Lima o i lha 
de S. J o r g o . 

O fim principal ó habi l i tar «opera-
ra! ios r u r a e s . » 

Cada uma das escolas pra t icas pro-
c u r a r á sompro moldar o seu onsino 
pela feição agrícola pecul iar da rogifto 
em quo so acha estabelecida. 

A oscola do Vizeu, a lém da apren-
dizagem geral , ospocialisará operár ios 
no fabrico do lacticinios. 

As duas escolas da Ba i r rada e Tor-
ros Vedras dosonvolvorfto do p re fe -
rencia o ensino da cu l tu ra da v inha 
o do fabrico dos vinhos. 

Na escola do San ta rom predomi-
n a r á o onsino da cu l tu ra da oliveira 
do fabrico dos azeites. 

A oscola do Faro da rá prefe renc ia 
A educação do operár ios para o t r a 
taraento de arvores , pomaros o con-
se rvação do f rnetns . 

As oscolas do Ponto do Lima e da 
i lha do S. Jorge , além d a aprendiza-
gem, ospacialisarfto t a m b é m operár ios 
no fabrico dn lacticinios. 

O governo u t i l i sará a propriodado 
rn ra ! de Cahido para o onsino ele-
montar do hor t icu l tura o a do Évora 
para o ensino e lementar da cu l tu ra 
do coreaes . 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

A o C J n í é M o k a 
Rua do S. Bento, 72. 

O governo doclarou á C a m a r a Mu-
nicipal do Queluz quo o pagamento 
solicitado, na Importância d»84õ$140 , 
do despezas foitas com o t r a t a m e n t o 
do variolosos, devo cor re r por conta 
daqnel la municipalidade, vis to nfto te-
rem sido auetor isadas t aes despezas . 

A Camara Municipal do S . Jofto do 
Rio Claro pediu para quo lho soja in-
dicada a l inha divisória en t ro nqnello 
mnnicipio o o do 8. Carlos do Pinhal . 

O sen requer imento foi mandado , 
pelo govorno, a in fo rmar á Repa r t i -
ção do Estat ís t ica e Arehivo do Esta-
do. do sccõrdo com o quo cons ta r dos 
papeis recolhidos na m e s m a repar t i 
çfto. 

A Camara Municipal do San ta Ri ta 
do Paraiso podiu ao govorno o provi-
mento das escolas publicas daqnel la 
villa. O sou requerimento foi enviado 
A Directoria do Instrneçfto Publica. 

F o r a m enviados ao di rector do Diá-
rio Offlcial. afim do se rem inser idos 
naqnel la folha, os odi taes do j u i z do 
diroito do Carmo da F ranca , c i tando 
Sa lvador Gomes do Carva lho e out ros , 
o os do ju iz do ausen tes de S. Carlos 
do Pinhal , convocando os herdoiroa de 
D. Maria Joaquina , alli f aüec lda . 

O Estado. 
Um art igo sobre assístc-ncia publ ica , 

t r aduz ido da Rr.vue Sltdico-Chirwgi-
cale, q om quo o r e d a c t o r da revista 
diz quo o d r . Cosar lo Motta , s e c r e t a 
rio do es tado doa negóc ios do in t e r io r , 
e ra u m clinico d i s t ine to an tes do lor-
nar-so o homem poli t ico notável de 
h o j o . 

O r a nós, por mais quo que i r amos 
s epa ra r as dlírw co i sa s—o politico no-
tável , do clinico distírtet ')—nfto o con-
seguimos o e n c o n t r a m o s s empre no 
w c r o t a r i o do in te r ior o modico intol-
ligeníO, apDlleando os seus conheci-
men tos profissioflafw A admin is t ração 
dos nogocios do s u a socre ta r ia , do 
qu» resultou a e x p a n s ã o do serviço 
do - a n i d a d e o hyg iene t a lvez com pre-
ter ição dos ' m t r o s r a m o s admin i s t ra 
t ivos quo depotfdcro d » mesma secre-
t a r i a . 

Em conclua,Io—o d r . Cosario Motta 
e ra o é ura clinico dis t ineto: politico 
n o t a í e l é que nos nfto consta quo s . 
exc. s e j a ou p re tenda »or . 

A rovista medico-cÍrüf(ÍÍCtt do d r . 
Br issay rofore-so, na noticia t i a ánz l -
da polo collega, aos se rv iços do pro-
fessor Lo Dantec , o bactoroologista 
qtíC v f i a a S. Pau lo á cus ta do Esta-
do, regressando a F r a n ç a t r e s ou 
qua t ro niezos depois . 

P a r a aval iar os g r a n d e s serv iços 
quo o i i lustre sábio p re s tou a S. Pau-
lo, bas ta lôr osto per íodo da al ludida 
noticia: 

• Mr, Le Dantec r eg res sou á F r a n ç a 
som ter podido t e r m i n a r as suas ex-
periencias d e m o n s t r a t i v a s sobro o fim 
pathogenico desto micróbio na f eb re 
amarol la .» 

U m a viagom do recreio á Amor ica 
do Sul por con ta do govorno do Es-
tado do S. Paulo! 

— «Saneamento do Santos», t rans-
cripçfto do Diário d a mesma c idado . 
«A UoVoluçfto».—quatro longas colura-
nus t i radas d ' 0 Paiz—noticias o spor t . 

O t raba lho da rcdacçf to reserva-se 
todo pa ra a secado livre... 

O Correio. 
America for ever! 6 o ti tulo do edi-

torial om quo o col lega exalça o pre-
s idento Cleveland «á a l t u r a do g rando 
povo que cond ignamente r ep resen ta -
por t e r mandado demi t t i r e subrnet tor 
a conselho do g u e r r a o a lmi ran te 
S t e n t o n . 

Nosso mesmo edi tor ia l , o collegá, 
na intolerância em quo é usoiro, arro-
met to cont ra o corpo diplomático eu-
ropeu no Rio do J a n e i r o , em conse-
qüência da sua neut ru l idado pe ran te 
os aeontecimontos que cont inuara a af-
fligir esto querido paiz. 

Ainda bem que o Correio a fü r raa 
quo «para t o rna r in f rue t i f e ras as ma-
cbinaçõos quo por v e n t u r a p lane jem 
os a lüados do chofo d a rovolta, dispõi 
j á o govorno brasi le i ro do meios effi-
cazcs do repressfto.» 

O collega adoptou u m a contracçfto 
nova escrevendo algumas Ia a l g u m a s j 
como quem escrevo áquellas. E lá so 
lho deslocou um p r o n o m e pa ra do-
pois do verbo, q u a n d o devia anto-
codel-o: «quo assonhoroou se da es -
quadra .» 

carta de alfinetes dec lara i rapaga 
vois os jo rnaos do L i sboa . 

«A boceta do P a n d o r a , quo a fabu-
la consagrou como sondo o ideal das 
bocetas aba r ro tadas do surprezas , fi-
cou desta fes ta a p e r d e r do vista , 
d ianto da boite à surprises do j o r n a -
lismo al facinha do Lisboa.» 

«Alfacinha do Lisboa» i ploonas-
rao ogual a «carioca do Rio do J a -
neiro.» 

Os jo rnaos do Lisboa sfto impagá-
veis, porquo, no dizer do collega, pro-
fessa ram o s e b a s t i a n i s m o . 

Os j o r n a e s do Lisboa ? 
Pois nem ao monos o Século mere -

ço u m a oxeepçftosinha ao collega ? 
E a Folha do Povo ? 
E a Vanguarda 1 
A maioria dos j o r n a e s de Lisboa ó 

monarchis ta , o x a c t a m e n t o como o col-
lega o foi, quando o r g a m do par t ido 
conservador , isto é, a tó 15 do Novom 
bro de 1.889. 

E' monarchis ta , p e r a n t e a polít ica 
do seu paiz. 

P e r a n t o a política e x t r a n g o i r a , esso 
jo rna l i smo nfto pódo de fender ideaes 
políticos, mesmo porquo osse- jo rna l i s -
mo sabo pe r fe i t amente quo a g r ando 
maior ia da colonia p o r t u g u e s a 110 Bra-
sil, abraçou lea lmente o com enthus ias -
rao o regimon democrá t i co es tabele-
cido nes te pr.iz. 

Como iibeilo necusa tor io do toda a 
imprensa do Lisboa, o collega c i tou. 
mutatis mutandis, como diz, isto é, som 
reproduzil-as na in togra . o quo ser ia 
111 ais leal, pa lavras do Tempo sobro o 
suppos to e m b a r q u e do principo A u -
gus to (1o Saxo, era Bordeaux , com 
dest ino ao Rio do J a n e i r o . 

O Tempo nfto ó das fo lhas ma i s li-
das do Lisboa, nem ó o rgam offlcial 
do par t ido alli d o m i n a n t e . 

Es t a folha nfto pódo, por tanto , da r 
ao collega o direi to do a l f inetar tfto 
parcialmonto a Imprensa do Lisboa, 
que nfto é sol idar ia com o Tempo. 

Deplora remos p ro fundamon te quo a 
g u e r r a civil v e n h a a r ro focor os sonti-
mentos do cosmopol i t i smo do quo os 
poder ia públicos, a imprensa o o povo 
do Brasi l sompro d e r a m os mais alo 
van tados t e s t e m u n h o s . 

A Platea só t r az not ic ias , do r rama-
das por toda a sua p r ime i ra pagina e 
por grando par to d a s e g u n d a . 

Es to collega. como o Entado, o (Cor-
reio e a Opinião, só t r a z t e l e g r a m m a s 
de San tos . 

A suppressfto do se rv iço te legraphi-
co do Rio é econômica o como os tem-
pos ostAo b i c u d o s . . . 

A Opinião t aga re lou . 
As «Glosas» esp ra iam-se om belis-

cões nos dofonsores do govorno o no 
proprlo govorno . 

Dopois das «Glosas» vCom «Os chi-
nozos na America», t ranscr ipçf to d ) 
Jornal, e an tes doa «Chinozns» vom o 
«Adiamento das eleições», t ranscripçfto 
do Correio Popular, da Franca . 

Ainda t raz u m a o u t r a transcripçfto-
s inha—moia coluiuna do Jornal, a fó ra 
as not ic ias . 

• • 

O Popular t r az un ia loi tura pesada 
e indigesta do JefTerson — «O voto»; 
u m a cai t i oscr ipta de Montreal pelo 

s r . J . C . Alves Lima ao seu amigo 
o paren te d r . Lei te Moraes, mais ou-
t r a ca r ta do Castolar o, pa ra m a n t e r 
a sua fciçfto t oda cpistolar, ninda mais 
u m a car ta , abor t a , do sr. Copellos ao 
d r . Garcia Redondo . Es t a u l t ima na 
secráo livre. 

Ent ro as noticias, vom unia, «O jul-
g a m o n t o do Midas» quo j á déramos do 
manlift. t i rada do fecundissirao o inex-
haur ivot Jornal do Commercio, o di-
versas t i radas do outros collcgas io-
caes (iü manl i f t . 

O PopMti:' começa a t r ansc revo r do 
Século, do Usbi-.a. uma descr ipçao do 
viagem ao Amazonas , ?e lo oplitalrao-
logis ta brasi leiro dr. LouretiÇ? da Fon-
s e c a . 

A pa r t e t r ansc r lp ta nosto numoro 
to rmina dizendo: 

«Rocolliemo-nos ao boliche > 
E ' t ambém o quo vaiuos fazer. 
A té sabbado, col lega. 

Foi aue to r i sada a Suporintendoncia 
do Obras Publ icas a despondor a quan-
t ia de 8:374.5045 nos reparos precisos 
no qua r t e l ila fo rça publica da cidado 
do S a n t o s . 

E l i x i r M . M o r a t o 
Cura o r h e u m a t i s m o . 

PELO NOSSO ESTADO 
Sob a ep igrapho Desastre e morte, 

lô-so no ÓUino de Santos : 
« Auto-hontenl ft uma h o r a e um 

q u a r t o da ta rdo , o most ro de obras 
Joaqu im F e r r e i r a , com m a i s oito ope-
rár ios col locavam a a r m a ç ã o de ! 'ma 
fabr ica , em obras , do s r . Chr is t iano 
Mezomberguo, quando ao a s sen t a r a se-
g u n d a thosoura , o pontalOto do cen 
t ro fal tou, vindo abaixo a mesma tho-
sou ra e a r r a s t a n d o comsigo todo o 
pessoal quo a a r m a v a . 

Da queda resul tou a m o r t e do dois 
operár io*, for in ientos g r a v e s cm t r e s 
o leves nos demais . 

F o r a m dadas as providencias que o 
caso exigia pelo mest ro d a obra auxi-
liado por a l g u m a s pessoas quo t o m p a 
recera in na occasifto ». 

— Do Diário de Campinas t i r amos 
u sogui.nto not ic ia do um barbaro a s -
sass ina to '• 

« Anto-hOfltcm. wi 3 1|2 horas da 
ta rdo , foi assass inado, na» m « t t a s da 
an t iga chaca ra do sr. í -ü lz Nogue i ra , 
nas p rox imidades da Boa Vista, nosto 
município, o m u l a t o Lourenço Bueno, 
c u j o corpo foi conduzido para es ta 
cidado ás G h o r a s da ta rdo . 

O cadaver ap re sen t ava dois feri-
mentos leitos por bala, sondo um no 
pescoço o ou t ro om ura b raço e t inha 
a roupa que imada , presumindo so quo 
o assassino, dopois do coraraet t ido o 
crirao, tontasso dest ruir aa p rovas 
que imando o c a d a v e r . 

O medico d a policia procedeu ao 
e x a m e raedico-legal o em seguida foi 
o corpo sopul tado. 

Sabemos do mais pormenores a res 
peito do crirao, porém de ixamos de 
t r a ze l -o s a publico afim do nfto em 
ba raça r a acçAo (1a loi ». 

—No município do Ribeirão P r e t o a 
ordem publica es tá sondo continua-
m e n t e p e r t u r b a d a por desordei ros co-
nhocidos e cada vez mai s perigosos, 
vista a impuniduda era quo doixam 
os seus a t t en t ados . 

Cora a r e t i r ada do des t acamen to 
quo policiava aquello município, foi 
eroada uma numorosa guarda-civica 
p a r a substi tui l-o, a qual, no emtan to , 
nfto sabe ou nfto quor cumpr i r os sous 
devores . 

Isto 6 o quo diz o Repórter do R ibei-
rfto Pre to . 

—8egundo o Noticiarista, do T a u -
bató, dovo apparoccr alli, b revemonto 
u m a fo lha d iá r ia . 

A \ ( ) V 4 Y O H K 
NEW-YORK LIFE INSURANCECHY (SEGUROS DE VIOA) 

CAPITAL CEKCA DE 000.000:000.000 
RENDA ANNUAL CERCA DE 120.000:000.000 

BUCCUR8AL D0E8TAD0DEB.PAULO 
F E R N A N D D R B Y F U 8 , geren te 

A mulhe r de um anarch is ta , rosi 
den t e um Car tagena , Hospaniia. teve 
dois filhos g e n u o s , o qu» nfto é ex-
t r ao rd iná r io , porquo j á a rafti de Rn-
niulo o mui tas ou t r a s mu lhe re s téui 
t ido filhos aos pares o a t é aos t r e s e 
qua t ro . O quo h a do notável nossa 
n i n h a d a é quo o pai, indo inscrevei os 
no regis t ro civil, lhes quiz põr os no-
mes de Espartaco o Ravachol. Espar 
taco a inda passou , mas Ravachol nft< 
p a s s o u . O pai do rapaz zangou - se c 
declarou quo nfto lhe poria ou t ro , li 
como o olHciai do regis to nfto ce-
desse, íloou o r a p a z sem n o m o ! 

O sr. Biios, l en te da Univers idade 
do Glascow. con t a com novo augmen tn 
de volocidado dos paquetes , g raças ao 
e m p r e g o do pe t ró leo como combust íve l 
e ao de uiu me ta l mais levo, na cons-
trucçfto do c a s c o . 

E i i x i r M . M o r a t o 
Cnra a Morphéa . 

Vinho i ta l iano . 
Os s r s . B. P.iseiono & f*.. estabele-

cidos á rua Floronclo d 'Abrou 130 A. 
env ia ram-nos u m a dúzia do ga r r a f a? 
do v inho Gattinara, quo a sua casa 
r e m e t t e aos f reguezes , med ian te 12 ! 
a (luzia. 

E ' n m oxce l len te vinho de pas to 
puro . t r a n s p a r e n t e , aroinat ico o do sa 
bor agra i lab i l i ss imo. 

Agradecidos pela a m o s t r a , r e c o m -
mendamol o aos q u e p re fe rem o vinho 
logit imo do u v a á s drogas adocicadas 
quo so vendem por abi sob vários ró-
t u l o s . 

KLIXIR VINHOSO do quina a r o 
mat ico phospha tado do pharmaneu t i eo 
F r a n ç a Pinto. Nutr i t ivo o for t i f icante 
d a s cr ianças . 

Ao sr . s ec re ta r io da Fazenda , afim 
do providenciar sobra o p a g a m e n t o do 
6:650)930, foi enviada a p r ime i ra nib» 
dição provisór ia , realisad t pela I.-
socçfto da Inspectoria do T o r r a s Colo-
nisaçfio o Imni igraçâo, das obras exe -
cu t adas pólos oniprei te i ros Kosui, B r e n -
ni & Corap., p a r a a construcçf to do 
n m posto policial na Hospedar i a de 
Irnmigraçfto d e s t a capi ta l . 

Palcos e 
salões 

THEATRO 8. J O S F / 
Houvo enchonto, hontom, nosse thoa-

t ro , com a Dama de Ouros. 
— P a r a hojo es tá annunclado ura 

ospectaculo paru rir , O Gafanhoto, do 
Eduardo Gar r ido . 

A fes te j ada act r iz Lopiccolo, o Ma-
chado, o comico por oxeelloncia, cau-
tarfto. ern um dos interval los , o duet-
to dos paraguas. 

—Amanhft , dia c o n s a g r a l o aos mor -
tos , conservar-se A lochada uquolla 
Cttcíl. 

— P a r a íox ta - fo i ra j á ; es tá era e n -
saios a apparuí.osa mugica O diabo 
Coxo. 

CONFEITARIA PAULICÉA 
147" CONCERTO. — 1» Dl NÚYEMBM 
1" Mazurka Beijo ardente, Vambian-

chi . 
2" Symphonia Gmrany, Gomes. 
3 o Phan ta s i a Sieba, Marenco. 
4 o Valsa Souucnir de Iiaden-Baden, 

Bousque t . 
5» Marcha Fúnebre do Chopln. 
fl" Phan t a s i a Traviata, Vordi. 
7» Pizzicato, S t r auss . 
8» Valsa Gitana, Bucalossi. 
9° Marcha Drahma, Dal l 'Argine. 

• « 

Represen tava-so n u m a cidado de 
província , om Ing la te r ra , o Romeu e 
Julieta: mas o Romeu e r a muito bai-
xo, magr i to , o a Ju l i e t a uma m u l h e r 
a v o l u m a d a . 

g u a n d o Romeu disso o v o r s o : 
Quem dera ser uma luva na tua mãoi 
respendou uma voz da galeria : 

—Nfto pódo s e r ! T u és mui to pe-
queno o as mãos sfto mui to g randes I 

SPORT 
Ficou organisado do seguinte m o d o 

o p rogramraa para a corr ida de do-
mingo proximo, no Hippodromo Pau -
l i s tano : 

1 ° paroo, 2 . 1 0 0 . — B l i t i , Bruxa, Aiul 
o Bonina. 

2.» pareô, 1 .0U9 . -Glads tone , Sport, 
Farruko, Constantine o Ponçombu. 

3.» paroo, 1.00!) -Drolichon, KafíI-
ria. Stella, Magdalena o Arauto. 

4 > pareô . 1.000.— Blitz, Bonina, 
Farruko, Fontaine llcnry, Pom4omby 
o Singular. 

5.» paroo, 1.710.—Làiia, Marcial, 
ICleber, Guaracütba, Doicer, Ibitina, 
Carytiba e Cacique. 

6." pareô , 1 .00O.—Bli tz , Bonina, Far-
ruko, Fontaine ilenrij, Ponçomby o 
Singular. 

Esta , do corto, foi inspirada pola loi -
t u i a d o ' T a r t a r i n de Tarascon, do ini-
mi tável Daudot : 

Ura raarselhoz, que • como q u o m 
diz um anda luz do F rança , con tava a 
u m a mesa redonda de hotel a s s u a s 
ospan tosas aven tu ras de caça . 

— Quando esf ivo om África m a t e i 
uma quan t idade enormo de loõos. Nfto 
lia aiii caçador do coelhos quo tonl ia 
mor to tan tos desses animaes , om toda 
a sua vida, como loõos eu matei rios 
dois mezos quo es t ive n a Argélia. A ' 
noi te , sab ia de casa com a esp ingarda 
ás costas , via dois olhos a bri lhar n a 
eseuridfto, met t ia a a r m a á cara , vi-
sava um pouco ao a c a s o . . . pnm ! e r a 
um lefto m o r t o ! Uma noito, j á t i n h a 
mo r to cinco, vol tava pa ra casa, cora 
bem vontade de mo dei tar , m a s . . . o 
d iacho dos leões parece q u e mo conho-
eiam ! . . . vejo luzir uns oibitos na os-
c u r i d f t o . . . 

— So ello mata ou t ro lefto, a t i ro- lhe 
com um prato ú cara I diz para u m 
companhe i ro um mili tar que já e s t a v a 
aborrec ido das p a t r a n h a t do paspa-
Ihfto. 

O marselhez, que ouv i r a a a m e a ç n , 
cont inuou impass ive i raen to : 

— Metto a a r m a A ca ra , visei u m 
pouco ao a c a s o . . . mas des8a vez e r r e i 
o bicho. Também, foi o único t i ro que 
perdi em quanto por lá ande i ! 

I m m i g r a n t e s . 
O movimento do a lo jnme. i to do H. 

B e r n a r d o , no dia 30 do corrento , foi o 
s v g u i n t o : 

Exis t i am t o * 
E n t r a r a m . . . . 10 
Sah i ram 7ó 
Exis tem HO 

B < : i l * l i - 1 1 . M i t r u l o 
É um depura t ivo indigena . 

Revue Medico chirurgicale du BreVil 
et des pays de 1'AmfrUjue latine. D r . 
A. Brissay, d i rec teur - fonda teur . N . O . 

S n m m a r i o : 
I . — D n . A.BnrssAV. — Clinique des 

voies urimires. — Frfquenc e du 
retrScissement de Vuritre au Bróril. 
— Scs causes. — Receptivití de Ia 
nuiqueuse urtthrnle — M/Umde de 
choix dons le traUement du retre-
cissement. 

I I . — D R . A . RENAI.OY ( d o R i o d o J a -
n e i r o ; . — Les injections hypodermi-
ques ile críosote dans la tii>*rculoM 
puhntnaiie. 

I I I . — D R . GAUDIN . —Corresimidanee de 
Paris. -Traitement medicai de i i 
salpingite utnine. 

I V . — RovuoBrés i l i enno .—F. ta ldc São 
Paulo ; Assistence et hygiene pn-
bliques.—Dtfmogniphie lamtaire de 
Nitherny par le dr. A . A Ferreira 
dil Silva.—Bibliographie. - SocieliC 
de múlecineet de chuwgie 

v . — R i v u e du Chili . — Actwn phgsinlo-
gique et thérapeutvpie de Ia pliinte 
chilienne. Ilapplop tpus BaUnkueii. 

V I . — Rovuo de 1 'Utranger . — Congris 
de la lubercuLtse f P a r l s , «oflt I8'J3;, 
AUdecine et chirurgie prati/ues.— 
Gvnécolngie. 

VII. — Formuloiro. — Thrrapeutique ap-
pliquéè. 

E' a g e n t e em 8. P a u l o doi ta oxcel-
l en te o ut i l lssima revista o « r . E u g é n o 
Hol lendor . 

O govorno t ransmit t in á Sacrotar l» 
da Agricul tura , afim de s e r tomado n» 
cons ideração que mermwr, o ofltcio e m 
quo a Camara Municipal dn Jabotica-
bal solici ta a presonça do um <>ng. -
nhe i ro p a r a alli e x a m i n a r a const ru-
cçfto do u m a ponte en t ro oquella villa 
e o estaçfto da e s t r ada d e forro. 
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TELEGRAMMAS 
«HVIÇfl ESrtCML t o "CMKKIO K SUO PAULO" 

m o , 31. 
E n t r a a m a n h A e m 

e x e r c í c i o a n o v a m e a i * 
<1« o r d e m T e r c e i r a d a 
P e n i t e n c i a . 

A r e c e i t a n o m i n o Itt»* 
« o r o í d o n o . o u o , e u 
J o ; P ® í a o r t l l n u r i a 

— P a r t i r a m n o « T l i a -
M e » > , p n r a a E u r o p a , m u i -
t y j I»a • s i i ^ u l r o a c o n l i e -

l e i a i d o 
i l n a n p o l -

t ( ' J p a s s a g e i r o s c o n l 
< í I q o s , I u 11 i i o n c l s n 
n ò s s o i n u n d o t l n a n ç 
™ e c o m m o r c l a l . 

— C a m b i o , t O 7 | l ( t 
H o b e r a n o t : 
V e n d e d o r e s , S 3 J . 
C i o m p r u d o i - o » w j s ^ a o 
í V c ç õ ò a d ó fiancu C o m -

U i e r c l u l , 1 0 4 J 
B a n c o d o C o m m e r c l o , 

S O S á 
I > » R e p u b l i c a , I V W S 
- A c o m m i s i s i o < l e p o r -

t u g u e z e s I n c u m b i d a d o 
a n g a r i a r d o n a t i v o s p a r a 
o s s e u s c o m p a t r i o t a s 
n e c e s s i t a d o s r e s o l v e u 
e n t r e g a r o p i - o d u c t o 
d a s s u b s c r l p ç õ e s a o c o n -
s e l h o l r o P u u l l i i o , p a r u 
s e r d i s t r i b u í d o p o l a ^ a n 
t a C a o a d a M i s o r i c o r i l l n 
a o s n e c o H s l t a d o s , » IMI» 
d l s t l n c ç õ o d e n a c i o n a -
l i d a d e . 

M . V V T O S , : u . 
E n t r o u b o j o n e s t e p o r -

t o o l u s r e n a c i o n a l « A l -
m i r a n t e » , p r o c e d e n t e 
o ® i t a i d h y , c o m c u r g u 
f lo^ " ' . a j e l i - n , c o n s i g n a d o 
a tfletor I K i - e l t o u p t . 

— S a h l r a m o s v a p o r e s : 
f c a n c e z < O a n a r i a w > p a -

r a o H a v r e , c o m c a r g a 
d e c a f é ; 

I n g l e z • H e n d o r t , p a r » 
N e w - Y o r k , c o i u e g u a l 
c a r g a ; 

o p a t u c h o b e l g a « E m l -
lo» , p a r a B a r b u d o s , e m 
l u s t r o . 

— R e a l l s u - s e h o j o o 
c o n c e r t o e m b e n e f i c i o 
d a a c t r i z C i f u o n t e s . 

PELO TELEGRAPHO 
Está vorifleado qno no pr imei ro en-

contro , ora Molilla, m o r r e u o gonoral 
Alargai lo, c a túudo prialonoiro dos in-
dígenas Q príncipe t o r n a n d o do Bour-
bon, 

Con t inuam os corobatos en t ro as 
t ropas hospanholas o os kabi las . 

0 s r . Mnteo Sagaata , preaidento do 
conselho do minis t ros , dec la rou quo o 
gonoral Margal lo operou som instru-
eçõos o movimonto desas t roso quo lho 
produziu a m o r t o . 

E m Malaga , a população rouniu-sc 
«111 f ron to ao paiaeio do governador , 
r ec l amando p rompta « es t rondosa vin 
gaiiça c o n t r a os mouros . 

Reina onormo oxci taçao om toda a 
Hospanha . 

— Seguiu pa ra o Rio do Janoi ro a 
corvota p o r t u g u e z a -Af fonso do Al-
buquo rquo» . 

— 0 general , ü a r t i n e a Campos seguo 
p a m M o M , a c o m 2 0 .000 homens . 
, ' " t o g r a m m »a daquolla procodoncln 
•.iilormam quo o ba ta lhão d a Kxtmnm-
d u r a a r r e b a t o u das m ã o s dos kabi las 
o cadavor do genoral Margal lo. 

— 0 prosidonto Carno t 6 candidato 
í rooloiçlo no p rox imo f u t u r o pe-
r íodo. 

— Na u l t i m a somana h o u v e om Lon-
dres 430 casos do d iphtor ia o 108 obi 
tos . 

— T e l o g r a m m a s do Bucnoa-Airoa (li-
zora qno o prosidonto da J u n t a do Hy-
gieno, por c a u s a do inconvoniontos e 
f a l t a do un i fo rmidade n a s medidas 
B i n i t a r b a adoptadaa polo Bras i l o Uru-
g i i y . t r a t a do c msegni r nova con-
v e n ç a ) s an i t á r i a , p a r a o a n n o proxi-
mo. Moutev id íu adhero . porórn o Bro 
sil li l o acce i ta a l g u m a s das nova? 
c láusulas . 

— L n l o XII I felicitou o czar r o 
p res iden te Carno t pela un ia J d a F r a r ç a 
com a Rúss ia , d izondo-a ga ran t i a da 
paz europòa . 

— O oxa rc i to russo n e a b i do se r 
aug iuontado pela c reaçao do 15 bri-
gadas com 2 '2:5"0 homens . 

—O minis tér io aus t r í aco , presidido 
pelo condo do TaafTó, ap re sen tou ao 
Imperador podido do domissao collo-
c t iva ' 

- F o i ence r r ada au l c -hon tem a Ex-
posição de Chicago. 

t r i b u n ã T d ê j ü s t í c a 
S E S S Ã O DE 31 DE OUTUBRO 

J u l i | a m e i i t » « 
Habeas corpus 

N.81.— San toa . —Pacioi i tos , Manoel 
.Bahia o Victorio Aranto . Concodoram 
à so l tura , por nâo so f u n d a r a pr isão 
om prova sufHcionto pa ra e^tabelecor 
indícios vohomontcsdocu lpab i l idado dos 
pacientes, con t ra o voto dos srs . Ro-
liin, F e r r e i r a Alves, Ol ivoira Ribeiro 
o Canuto Sa ra iva . 

Recursos crimes 
N. 1 5 4 . — S. J o ã o da B o a V i s t a . — 

Recor ren te , Maria G u i l h e r m o do Ma-
cedo. Recorr ido, o Jn izo . Rola tor , o s r . 
Ignacio Ar ruda . J u i z e s sor toados, os 
BIS. Canu to Sara iva o Ol ivoi ra Ribei-
ro . Conf i rmaram a decisão recor r ida . 
Unan imemen te . 

N. I"i9. —Capi ta l . —Recorronto , P o -
dro Augus to Pa lbares . Recorr idos, Pin 
11 4 Ciiinp. Relator , o sr . Bro tóro . JUÍZOS 
•sorteados, os srs . Rolim o For re i ra 
Alves . C o n v e r t e r a m em dil igencia. 
Unan imemen te . 

N. 1 4 1 . - J a b o t l c a b a l . — Recorrente , 
Tlioodoro Andreoti , Recorr ido, Pedro 
Morioti. Re la tor , o sr . Rol im. Juízos 
BOI toados, os s r s . Ignacio Arruda o 
Ulivoira Riboiro. Conlirniarnin o des-
pacho do pronuncia . U n a n i m e m e n t e . 

N . 102 . — Faxina . — Recorronto , o 
JUÍZO, ex-oBiuio. Rocorr ido, Antônio 
Joaquim d a C r u z . Rela tor , o sr. Igna-
cio A r r u d a . Juizes sor toados , os s r s . 
F e r r e i r a Alvos o Oliveira Riboiro. Con-
t i n u a r a m a doeisílo r e c o r r i d a . Unani-
m e m e n t e 

N. 103. —S. J, .8o d.i Boa V i s t i . — 
Recor ren te , Azar ias R i m o s Moreira. 
Socor r ida , a jus t i ça . Rela tor , o sr . 
Fo r r e i r a Alves. Ju i zes sor teados , os 
g r s . Ignacio Ar ruda o Ol ivoi ra Ribeiro. 
C o n v e r t e r a m em di l igenc ia . Unan ime 
m e n t e . 

Appclhrfcs eriminaes 
N. J n . — P i rass i inunga — Appel lanto , 

Aiuorico Po re i r a d a Si lva. Appollada, 
a Jus t i ça . R-i lat i r , o s r . Olivoira R i -
beiro. Ro.'i-iores. o i s r s . Cunuto Sa-
ra iva o P inhe i ro Iiimo. Cont l rmaram 
u son tença «ppe l lada .—Unanimemente . 

N. 162—Capi ta l —Appel lanto, Anto-
nlo E d u a r d o Marques . Appcllailo, Do-
mingos M â i q u e s da Si lva Ayrona So-
brinho. Re la to r , o s r . Ol ive i ra Ribeiro. 
Revigores, os ers. Cami lo Sa ra iva e 
P inhe i ro L ima . C o n f i r m a r a m a sen-
t m a appel lada — U n a n i m e m e n t e . 

N. 2 - 0 — Capital — Appoilunte, o 
Juizo , cx oDlcio. Appel lado, Carmino 

Marza . Rolator, o ar. Forrolra AlveB. 
Revlsorea, os srs. Ollvslra Ribeiro o 
Canuto Saraiva. Contlrmaram a aon-
tonca appol lada.-Unanlmomonto. 

N. 3 1 4 . - 8 . João da Boa-VIsta.-
Appollantes, Malachias do A r ruda . Ap-
pollada, a Justiça. Rolator , o sr . Oli-
veira Riboiro. Ravlsoros, os ais. Ca-
nnto Saraiva o Pinheiro t inia. Man-
daram o réu a noVo ju ry , po r proto-
rlçao do formalidades substanciaos.— 
Uaanlmomonto. 

N. 107.—Capital .—Appolianto, Fui -
goncla Mar t ins Cancssa . Appollada, a 
Jus t i ça . Rolator , o s r . Olivoira Ribeiro. 
Revisoros, os srs. Canuto Sa ra iva o 
Plnholro fi lma. C o n t i n u a r a m a sen-
tonça appol lada .—Unanlmomonto . 

N. 220 .—S. J o ã o da B o a - V i s t a . -
Appellanto, Joaqu im da Si lva Dias. 
Appollada, a J u s t i ç a , l íolator , o sr . 
Olivoira Riboiro. Uovlaoros, os s rs . 
Canuto Sa ra iva o P inhe i ro L ima . Con-
t l rmaram a sontonça do j u r y , doando, 
porém, appl leada a pona no grAu niô-
dlo .—Unauimomonto. 

Os mouros em Melilla 
A imprensa do Madrld, occupando 

so dos acon tec imentos do Melilla, podo 
ao g o v e r n o hespanhol que proceda com 
onorgia, quo so de ixo das v ias diplo-
mát icas o quo cas t iguo s em contem-
plações o a t ton tado prat icado pelos 
mouros con t ra a p r aça do Mtílllla. 

O min i s t ro da g u o r r a te legraphou 
ao oapitfto-genor»! do Andaluzia, para 
qng ponb". do prevenção, e m ordem 
do Túarcha, dois reg imentos do in l iw-
te i la o u m batalhão do caçadores, allui 
do quo, A pr imeira ordom, possam par-
tir pa ra Marrocos. 

O govornador da praça do Melilla 
te legraphou pedindo soldados para co-
brir as ba ixas produzidas polo com-
bato. E m vis ta dosto podido, o geno 
r a l Lopez Dominguez dou ordom ao 
oap i tao-genora l do Andaluzia do quo 
mandasso pa ra aquol la praça u m a com-
panhia do a r t i lhar ia o ura ba ta lhão do 
In fan to r i a . 

Bm consolho do minis t ros reunido 
em casa do Sagas ta r e so lvo t f so quo, 
som dilaçõos de goucro a lgum, proso-
guissem as obras do construeçao do 
for t* do Qnariaoh, a causa do condi-
c t o . T a m b é m so rosolveu quo o r o -
p roson tan to do Hospanlia om Tangor 
flzosso u m a onorgica rec lamação di-
p lomát ica ao oultao do Marrocos . 

Cora respei to ao combato do dia 2, 
eis o q u o roforora do Molilla a uma 
folha ã e Madr ld : 

Na vospora , & noito, do dia 2 os mou-
ros t i n h a m dado va r i a s dosca igas so-
bro o f o r t o Quar laoh, o quando cho-
g a r a m do m a n h a os t raba lhadores o a 
companh ia do engonheíros, romperam 
ou t ra vez o fogo, obr igando os t raba-
lhadores , quo o ram presidiai-los, o a 
oscolta q u o os custodiava, a en t r a r em 
pa ra d e n t r o do fo r to o a o rgan lsa rem 
altt a dofoza-

Ao int0irar-60 o genera l Margallo, 
govornador do Melilla do quo oecor-
ria, di r igiu so para o fur to do Camol-
los, de ixando a p r aça a ca rgo do um 
coronol . Do forto Camollos, com for 
ças do pr imei ro reg imento do África, 
occupou diversas posiçOes, p a r a to rnar 
imiteis a s prctonçOer. dos mouros , os-
tabelecendo-so nu t r ido fogo (lo fusila-
r ia c o n t r a os assa l tantes , c u j o n u m e -
ro a u g m o n t a v a cada vez m a i s . 

Dos to r tos (lo Cabror izas o dos Ca 
mollos começou a a r t i lha r ia a dispa-
ra r com aoerto sobro es magotos do 
mouros . Duas companhias do roginion-
to do Áf r i ca avança ram com resolu-
ção om diroeçao & l inha do rio, o bem 
doprossa so ouviu daquallo lado um 
vivo t i ro t e io . A soeçfto do eavallar la , 
composta do 30 cavailos, percorr ia o 
campo om diversos sentidos, fazomlo 
reconhec imentos . O gonoral Margallo 
podiu re fo rços ao coronol Cazella, quo 
o ficará subst i tu indo no governo da 
praça, sondo-lho enviados 100 hoiucns. 

Ao mosrao tempo, a lgumus tu rmas 
do m o u r o s mais audnzos, quo faziam 
chegar a s suas balas atò uo forto dos 
Camcllos, e ram ropollidas pelos 3') ho-
mens (lo caval lar la , eonimandados psio 
capitão Ruiz o os oillciaes Goitíii e 
Makena, quo so ba te ram com bravura . 

En t re tan to , a v a n ç a v a polo lado do 
F r a j a n a u m a out ra t u r m a do mouros. 
Vondo isto, o gonoral Margallo orde-
nou ao sou a judan to que, com uma 
soeçao de infantoria , repellisso o a ta 
quo . A soeçao par t iu e u gonoral aconi-
pnnhou-n, quando v i ram u m soldado 
do caval lar ia , quo t i . tha sido desmon-
tado acossado por qua t ro m o u r o s . O 
soldado dofendia-sc valorosamente , dis-
t r ibuindo cuti ladas sobro os aggresso-
ros. Estos, ao vorem approxlmar-so a 
soeçao do infantoria , fug i ram. O gene-
ral Margal lo abraçou o soldado, d i -
zondo - lho : «És um valonto!» 

Esto soldado, quo so batora com do-
nodo, t i n h a sahido do manha mesmo 
do hospi ta l , o e n t r a v a em fogo ainda 
eonvalesconto . 

E n t r e t a n t o augmon tava o numero 
do m o u r o s . A ar t i lhar ia dos for tes fa-
zia do mot ra lha o g ranadas cont ra 
aquolla chusma, ma tando numerosos 
mouros . Estos, porém, nao rocuavam. 
Os hespanhóos o r a m om numoro do 
200 o os mouros m a i s de 0 . 0 0 i. 

O genora l .Margallo pediu mais ro-
forços o o coronol Casolla onviou-llio 
100 homons mais . O tonente Palacios 
cahi ra forido ao ir a tacar , com 0'> ho-
mons, u m a posição ent r inchoirada de-
fendida pelos m o u r o s . Es tavu tambom 
forido o tonento GolHm. Dos for tes 
con t inuava a a r t i l ha r i a a vomi ta r mo-
t ra lha o granadas sobro o povoado do 
F r a j a n a o out ros . As forças do infan-
tor ia cont inuavam a marchar , a fim do 
to rna r possível a retiraria dos quo ca-
t avam no forto e m coust rueçâo de 
G u a r i a c h . 

E r a m -1 horas d a tardo o a inda du-
rava o combato . Eutfto o genera l Mar 
gallo podiu para Molilla ma i s r e f o r -
ços, s endo lho onviados 00 homons, 
fazondo convergir todas as forças dis-
poníveis sobro o f o r t e em cons t rueçao , 
pa ra quo so flzosso a re t i ra Ia mais 
fac i l inento . 

0 3 m o u r o s t inham coniprehendido o 
llm do luov i imnto o concentraram to 
dos os s o n s osforços sobro o for to, 
ba tendo so como se lvagens . 

A r e t i r a d a cfToutuou so, como o go-
neral Margal lo dotormi l ia ra . Do forto 
sahiu pr imei ro a f o r ç a do engenhei ros 
o om seguida os p res id iá r ios . As for-
ças hespanholas faz iam um fogo tor 
rivei c o n t r a os mouros , contendo os . 

E r a m 5 horas da tarde quando ter-
minou a luc ln . Os hcspanhòes t inham 
a l amon ta r 18 m o r t o i o 33 foi idos. 
No combato t inham tomado par to 350 
homens do tropa o 100 presidiai loa. 

Oopois que as t ropas en t ra i aui para 
dent ro (la linha d o s fortes, o cunho-
nolo cont inuou a té a o anoitocer. Quan-
to ás perdas dos mouros , Ignoram-so 
quites ol las f o ; . o m . Devem, porém 
Ler m u i t a s ba ixas . 

do iluBt. F e d . com a aposen tador ia 
voluntar ia do u m do sous respei táveis 
mombros. 

«DovondO Osso aoto do goverho at-
t rah l r é e r a l consúra , metocoü dó ntiia 
parto d a ln lprónsa todo o npdlo, como 
legal o j ü s td . 

i Assim nao m o parecendo, por vOr 
nollo u m a humi lhan to dosoonslderaçao 
á elasso dos fo rmados om Direi to, pu-
bliquei um l igeiro nrt lgo no Üommcr-
cio lir S. Piiulo, que j ün to Vos remet to . 

«ISra-seguida-, orSorrett me flonvidar 
toda a m a g i s t r a t u r a brasí loira para 
suppt iear ao Senado quo nao logalisa 
o desacato com* t u a a p p r o v m a o at-
tentos os mot ivos constantes dn outro 
art igo, quo ôiHMrttraiêls om out ro n° 
do rtiBsitló j o rna l , touibom j u n t o . 

« E n t e n d o quo nos cumpre l evan ta r 
nossa pobre c lasse do avi l tamonto, 
om quo foi colloeada, o o meio quo 
so mo figurou mais dlfflio, foi esse, 
pedindo vos ag«ra i qtío fadais e n t r a r 
o rotVrldo tíonvíto na o rdem dos nos-
sos t r aba lhos ab i , para quo o Egrégio 
Tr ibunal reso lva o q,:e melhor paro 
cor. 

< Degostou mo p ro fundamente vér 
quo o honrado ChefO do Podor E x c 
outivo Federa l nao encontrou en t re 
os m e m b r o s doS dois Poderos Judi -
tMáritts, assim como en t ro o s j u r l s c o n -
sultos do 1'aiz o os Mestres da selou 
cia jur íd ica , u m cidadão mais compo-
tento do qno o refer ido modieo, para 
proenclior aque l la vaga. 

•Possuindo o s r . M i r a e h a ! o crile-
rium (lo no tavo l saber o roputaçao 
dos nieniliroa do todas a s classos so-
ciaes; poia s i dello depende a oscoüia. 
como a rb i t ro do moroeimonto intí-1-
loctuaí. saientlf tco o mora l do cada 
um, en tendeu quo, p a r a j u l g a r a causa 
do povo no m a i s importanto Tribunal 
da Republ ica , ú mais habil i tado, mais 
nocessario, um medico do quo ura di-
plomado om Diroito. 

•Sou er ro so r i a a t tcnnado, som dei-
xar , en t r e t an to , do mel indrar , so a 
nomeação faVorocesso a lgum rnbtila, 
quo t a m b é m ha , do notável sabor o 
ropu taçao . 

Dovol8 lembrar -vos quo, quando o 
or. D . Podro 11 pretendeu incumbir 
ao visconde do Soabra, dls t lncto juris-
consulto por tuguoz , a confecção do 
Cod. Civil, de ixou do roal isar o con-
traeto, por lhe dizerem quo importar ia 
reconhecimento do ponuria do capaci 
dades ospeciaes no Brasil, quo, aliás, 
sompro as possuiu em g rande numero . 

Profer lu-so então, por monos desai-
roao, quo cont inuassem a v igorar as 
OrdenaçOes do Reino, como ainda vi-
gorara por outroB motivos quo co-
nhooola. 

« Hoje , o d65ar é maior , mais pun 
g»nte a h u m i l h a ç ã o : em voz do bair-
rismo, decre to (lo incapacidade aos ea-
pazos o do compotoncia aos inconipo-
tontea. 

Do que valo o ar t . 73 da Constitui-
ção, s e a cgualdado, ahi consagrada, 
para ab r i r as po r t a s dos t r lbuimes a 
um medico, a i nda mio serv iu , nem ser-
vira, p a r a col loear os bordados do go-
noral nos punhos do a l fe res da gua rda 
nacional, quando muito distinguldo com 
as hon ra s daquollo posto ? 

« A pa lavra magis t rado veni do ma-
yisler, mostro; porém do quo ? 

« So nao ó da scicncia do Diroito, 
muito monos d a medicina, ou da ma-
thoraat ica . 

So, porém, de tudo isso e ntú das 
artos mocbanieas , para q u - a exclusão, 
o desprezo do ju r i s t a , quando o povo 
jA os t ava acos tumado o sat isfei to com 
a proforoncia des te , o om a lgumas II»-
publicas a té lho compete a eleição, 
fazondo sompro recahir om membros 
dossa classo ? 

« O incompetento em tal caso é um 
Ignorante, o a ignorância u m a eo-
guoira. 

A Jus t i ça , po r ser vendada, nao devo 
sor céga (1o conhocimentos. 

< o ci tado a r t . 73 f ranque ia todos os 
cargoS públicos a qualquer c ldadlo , 
mas quo para el les se mos t ra r habili-
tado; por iaso o governo ainda nao 
nomeou uni bachare l , ou doutor om 
Direito, iuspoetor do hyg iene pnbiloa, 
o, so o fizer, acredi to quo o nomeado 
n l o accei tarà . 

O dr . B a r a t a Ribeiro, porém, ainda 
nao recusou, j u lgando poder honra r o 
novo cargo, como succedo com os seu;, 
vonorandoa o provoctos collegas. 

P a r a honra do Senado, tal nomea 
çao nao será approvada, o, quando nos 
snrprohomla u m a decepção a tal respeito, 
nao s e r á impossível , quo o Supr. Trio. 
do J u s t . Fed., p a r a sua gloria, recuso 
receber o nomeado cm seu seio 

S u a s t rad ições auetor isam seme-
lhante e spec ta t iva , recordando-nos 
quo j á ro|ielliu decretos de aposenta-
dorias inconst i tncionaes por mai s jus-
tas quo p a r e c e r a m ao ex-monarcha . 

Agora mesmo , aqui, t r a t ando a 
i l lustrada congregação d a Faculdade 
do Direi to do empossar uni lento no-
meado, v i u - s e quo dez votos o necei-
tnram o oito nao, vendo-se t ambom 
quo a Facu ldade do Diroito do Recife 
ainda nao quiz cumpri r o decre to qno 
mandou abr i r concurso p a r a preenchi-
mento d a v a g a aber ta com a aposen-
tadoria fo rçada do ura lento cathoilra-
tico. 

As ae tuaes c i rcumstancias do paiz. 
om quo acadêmicos do Direito abando-
nam o livro pe la espingarda, em apoio 
do governo, a g g r a v a m dolorosamente 
a oxt incçao do privilegio acadêmico 
para a composição do mais sublime 
Tr ibunal desse mesmo paiz. 

< Saúdo o f ra te rn idade . 
« Exino. dr . Ernes to Adulpho de 

Vasconcclios Chaves , digi.o presidente 
intorino (lo Tr ibuna l Super ior do Jus-
tiça do P a r á . 

« O desembargador do exílio. Tri-
bunal, Manoel J a n u a r i o Bozor ra Mon-
tenegro . » 

Nut r i am os ju i zes seccionaes a es-
perança do HCCOSSO : m a s ago ra a t é os 
estimulo» p a r a o ostudo podem fallo-
cer- lhes . 

Sei pe r f e i t amen te quo o senado 
cumpr i rá sou d e v e r ; m e s m o assim 
cumpro quo a classo ludibr iada do-
mons t ro com a maior so lenmidade BCU 
jus to re: on t imento . 

E porquo n l o d ize r : sua j u s t a in-
dignação 1 

Do o r a em deantn, f i rmado o torr i 
vel procedente , fal lando-se no presi-
dente daquollo Tr ibunal , nao ao podo-
rá ma i s d i ze r—pr imtv ) inter pares. 

Nao se ja e s t a a duvida, quando o 
poder é o poder , dirão os defensores 
da i l iegalidado commet t ida ao c larão 
das g r a n a d a s do nm a lmi ran te quo, 
ha pouco, foi governo . 

P a r a c o n c l u i r : 
Folgo do v é r que o rgams governis-

taa j á vao eondemnando tambera a 
nomeação do d r . Bara ta Ribeiro. 

Es tá fei ta a op in ião : o senado quo 
faça o resto. 

S. Pnulo, 31 de ou tubro de 1R!)3. 
O desembargador do P a r á 

MANOFL JANIJABIO BUENO MOOTENEOBO 

cmmjmm 
Kajlítraliira 

Na qual idade do mombio do Tri-
bunal Super io r do Jus t i ça do P a r á 
dirigi a o respect ivo Pres idente o se-
guin te ot l icio: 

• S. Pau lo , 31 do outubro de 1893. 
Cidadão P r o s i d e n t o : 
• J á \ u a ('ovo s e r conhecida a in-

feliz nomeação do d r . B a r a t a Ribeiro 
p a i a u m a vaga a b e r t a no S u p r . Trib. 

Ém jane i ro do 18S0 liquido! a rai-
nha casa commorclal, c u j o passivo o ra 
do cerca do trezontos fcdntoS dti réiS, 
cdmpromltso quo eolvi pagando tn-
lejjraltüBnto a todos os m o o s credo-
ros, o em soguida fui p a r a a Europa , 
dondo regressei em m a i o do 1800, 
época em que do novo m o cstabolocl 
á rua do Marechal Dcodoro n. 7. 

Opero! scnlpro com fel iz resul tado 
6 multo prltlclpalniotito ebm rt p ra^a 
do Rio do Jadolrt), f a í o n a o Compras 
mui tas vezes com van tagons taos quo 
mo davam margem a r lva l i sar com ca-
sas consideradas aqui dé prinlolra o r -
dem; Importando iSso pai 'a Ihim cm 
crear deaaffolçoados, c u j o s espir i tes fl 
c i r a m do provonçao p a r a o a taquo n a 
pr imeira opportunldado. Deixo o es 
c lareclmento des te ponto para ma i s 
tardo afim do nao In te r romper o fio 
de minha explicação, 

Roecbendo õu em l a rga escala go-
neros do eabotagom, fui inopliiadamen-
to prejudicado om Santos logo no co-
meço do anno p . passado, pola criso 
do t ranspor to naquolla p raça , criso quo 
so prolongou a t é pouco tempo o com 
a qual UíO ettol-misslmos p re ju ízos . 
Taes pre ju ízos ostáo a inda uo domí-
nio de todo o commorclo o foram pro-
senclados por aquel!«3 quo iam 
Sirt tos fl nlll deparavam com lmmon-
sas fo r tunas perdidas om mercadorias , 
ostendidas umas o ou t r a s amontoadas 
no iit toral, parecendo sa lvados do In-
cêndios ou do naufrag ios , expostos ao 
tempo o á ga tunagem 1 

Es tá ainda na memór ia de todos a 
raplda mudança do cambio , no anno 
passado, que de 10 1/2 subiu em pou-
co tempo a 1(1 dinholros, dando nossa 
occnsiao oqul u m a ba ixa ou deprecia 
çao em alguns genoros, espec ia lmente 
fa r inha do trigo, quo desceu mais do 
40 0/0. 

As dlllleul lades de recebimentos no 
interior , do tranearçOos nes ta praça, 
as enormes despezas do u m a casa com-
morda ! , a fal ta do compradores pa ra 
mercador ias o ainda f a d o s exeopoio-
naes, quo deixo agora do mencionar , 
ilSo const i tuem motivos, nom razão , 
para que eu (loixasso do pagar cm 
dia aos meus credores, porquo o cre-
dor tom por habito o n o r m a nunen 
adral t t i r c ircumstancias i m p r e v i s t a s ! 
quer receber o do nada mai s BO im-
por ta . 

S . Pau lo , 31 outubro 1803. 
FERNANDO BRAOA. 

(Continua) 

H o c i e d a d e d o f t e n e f l e e n -
c l a d o s A l f a i s i t o n e m 
S . P a u l o . 
Convido os ara. associados a cora-

parocorom no dia 2, d ia do f inados, 
na secretar ia , á rua Libero B a d a r é , 
n . 51, pa ra dalli segui rem incorpora -
dos, á uma hora da ta rdo , ao ceinito-
rio municipal, pres tar homenagem aos 
nossos socios falleeldos. Nilo ha avisos 
ospeciaes . A oasa hora dovo compa-
recer a musica. 

0 socrotar io 
CARVALHO COSTA 

A N N U N C I O S 

AMA—Offoreco-so u m a com loito 
f resco. Quem precisar dir l ja-so á 

r u a Major Dlogo, n. 34 . 3—3 

AOS ars. Fazondolros .—Um moço 
oom grando prat ica do lavoura , do 

Soja enipregar-so em fazenda como 
adminis t rador . Qaonl p re tender dir l ja-
so A r u a do Gazomotro, 1 0 í . 1 2 - 4 
• p R E C I S A - S B do uma professora quo 
* ens ine era casa par t icu la r a troa 
mohlnas , sendo á pr ihie i ta por tuguez, 
f rancoz, ar i thmetlca, bordados o piano ; 
á segunda , instrucçao pr imar ia o pia-
no ; á torcoira, loi tura polo mothodo 
do JoSo do Dous o call igraphia. 

Car ta a esta rodacçao com as Ini-
claoa S. C. P. 

Gttarda-chuyaa sbing&l&s 
V e n d e m - s t í o tíoneer* 

t a m - s e com porfolçSo e bravldado, 
trabalho afiançado o preços razoavola, 
na antiga o acreditada casa franeoza, 
da rua Bocayuva, 11 (pegado á Caixa 
d'Agua). 3—1 

TTÃFCASAL som filhos dese ja ora-
pregar-ao, a mulher como coslnhel-

ra o o marido como copolro. 
Quem precisar pódo d i r ig i r - se á rua 

da Boa Morto, 43. 3 — 2 

n t u i i o e l d o s P a s s o s 8 1 -
• n a s J u n i o r 

Convidam-so oa pa ren te s e ami-
gos do fallocido s r . M i i i i o e l 
< I o « P s i S S I O S S i l l l l i s . I l I -
n l n r pa ra ass is t i rem á missa 

do tr igossiiuo dia, quo pelo dcscanço 
do sua a lma será ce lebrada sabbado, 
4 (1o novembro, ás 8 1(2 horas da 
manha , na egre ja da Sé . 3 — 2 

Precisa-se de lima mocinha 
para carregar uma criança e 
mais serviços leves em casa de 
um casal. Prefere-se nlleinã 
ou porlugueza, Para tratar, 
por favor, com os srs. Garcia 
Netlo 4 C., á rua João Alfre-
do, n. 43. r > — 1 

L E I L Ã O 
d e m o v o l s , l o u c a s e r y s -

t u e s , c o p o s , c á l i c e s , t a -
l h e r e s , e t c . , e t c . 

tf. DS ALBUQUERQUE 
(Escriptorio Rm do Carmo, N. Ü-A, 

Telrphone 71U) 
Competontoraonto auctorlsado . o l o 

sr . ( i i i r v n l l i u , quo muda do ro-
ridoncla fará lei lão, de todoa os seus 
movols A 

I l u a d o H o s p í c i o , 3 4 

• Quarta-feira, Io da novembro 
(DIA SANTO) 

A's 11 horas da manhã 
H a i a 

Rica o solida mobília a phantas ia , 
gosto modornlss imo o obra rura 0111 
S. Paulo, super ior loito A Luiz XV, 
lavatorio, sorviço para o mesmo, lou-
ça pa ra j an ta r , d i t a para almoço, co-
pos o cálices, t aças , ta lheres , guarda-
íouça, mesa com p i a torneados, c a -
deiras, t rons do cosinha, mesas pa ra 
intorvallo, g r ando tapeto pa ra q u a t r o 
cadoiras , mesa redonda, quadros , o tc . 

Q u a r t a - f e i r a , I » d o n o -
v r M l i b r o 

( D I A S A N T O ) 
A's 11 horas da manhã 

A 

RUA DO HOSPÍCIO. N. 
PELO LEILOEIRO 

M. de Albuquerque 
TRABALHADORES 

Proclaa so do bona t rabal lwdoros , 
prát icos cm assontamouto do tr i lhos, 
n a Rama l da Campanha . 

P a r a informações, no Hotel dos Via-
j an t e s , ora fronto á Es t ação do Norto. 

3 - 1 

F e r n a n d o Hii':»fí« o o » 
s e u s n g g r e s n o r c » 

II 
No meu pr imei ro a r t igo subordina-

do á ep igrapho supra , exa rado 110 
•Commerclo da S . Paulo» de 2 8 d.i 
corrente , p romet t i vir á imprensa ox-
p i i ca r -me re la t ivamente aus meus 110-
g.icioa coramerciaes o ás nggrcsíOes 
quo a g o r a mo fazem individoos a que 
j á pres te i m e u s f racos «orvlços ; o 
isso venho f a z e r . 

C o m p a n h i a ! » I « r c n n t I l e 
d o O b r a s P u b l i c a » 
S > a u I I n t »>. 

(Dm liquidação) 
Convidam-se oa accionls tas dostn 

Companhia a r e n n i r o m - s o cm a s s o m -
bl ía geral , no dia 18 (lo p rox imo mez 

jdo novembro, á uma h o r a da t a rde , 
á r u a Direita 11. 4G. adra do t omarem 
conhecimento do rcla tor io o contas da 
Commissfto liquidanfo o do parecer do 
Consolho fiscal, assim mais , de l ibe ra -
rem sobro assumptos do intoresse so-
cial . 

Ficam susponsas as t r an s f e r enc i a s 
das acçOcs a té ao dia em quo so roa-
lisar a nssombléa ora convocada . 

Os possuidores do neções ao portu-
dor, pa ra poderem tomar parto ne s t a 
assombléa, deverão deposi tar us suas 
acçOea, ntú 3 dias antes da reun ião , 
no escriptorio á rua Di re i ta n. 46, 
onilo funeciona a Commissao l iqu i -
dan to . 

S. Paulo , 31 do ou tubro de 1893. 
A Commissao l lquii lante 

CAMILLO .1. DE SAMPAIO 
JUI.IO CESAII DF. MORAES FEU-

NANDKS 
ERNESTO RIDEIRO DE CARVALHO 

5 " o s j b b a d o s , a t é 18) 

A t n f j J i o » , p i i l p I t a ç õ e H < l o 
c o r n ç ã o 

Minha mulhe r soffria mui to do e s -
tomago, palpltaçOcs do coração, peso 
11a cabeça, o passava m u i t o s dias sem 
digerir os al imontos, so f f r endo a tal 
ponto de (lesesperaçáo, q u o vár ios mo-
dicos a t inham dosnnganado. 

Sem esperança, o só por mo s e r 
asçradavel. consentiu om tomar as Pí-
lulas anti-dyspepticas do dr . Heinzel-
m a n n . 

V.V. S.S. nao imaginam o enormocon 
ton tamento quo tivenius, quando, desdo 
as p r imei ras pílulas, ci la principiou a 
sent i r g randes melhoras, ficando om 
poucas somanas radica lmente c u r a d a . 

Es ta s procioaaa pilulas merecem bom 
o nomo do milagrosas n rocommenda-
inos a todos os quo sof f rom, esto bom 
reméd io .—Majo r J ac ln tho Lemos do 
Campos (Firma reconhecida). — P o r t o 
Alegre . 

A" venda nus princtpaaa phíirmaclas e forra-
gens. 

Deposito om H. Paulo: 
LF.HITR, IIIM IO A HKI.I." 

I t o s l a s i r a n t < l o I l e n l l n o 
RECEBEM-SE PENSIONISTAS 

Comidas frescas a toda a hora 
Aos conhecidos o amigos 
annuncia o DESTINO 
quo recebe pensionistas , 
quo oncoutrarao só do f ino. 
Todos serão bem t ra tados , 
nao t e rão razão de q u e i x a 
lá quem do fino só gos ta , 
de passar bom nunca d e i x a . 
P a r a mais so convencerem 
exper imen tem o vao lá, 
á r u a da Caixa d 'Agua, 
o amigo liobo lá es tá . 
E com esta, meus senhores , 
nao pretendo ser moflno, 
BÓ quero vôr sempre cheio 
o ros tnuran t do Dest ino i - 4 

f u d r o . l a c i i i l l i o 
O meu vlslnho Rober to Dias do An-

drade estevo enfermo ce rca do um an-
no, o, t an to eu como aqiioliea (pio o 
t r a t a r a m , julgamol-o perd ido por mor-
phet lco. 

Dosilludido por a lguns , tomou com 
parcimônia o— Eiizlr M. Mora to—pro-
pagado por D. Carlos, o sa rou . 

Dous mo perdoo cm dizer que, so nao 
fosac ou tes temunha o c u l a r deato f a -
oto, pol -o- ia 0111 duv ida . 

O l i l ixir M. Mora to—cura a Mor -
pliéa. 

Bomdito se ja o S e n h o r . 
PADRE JACINTHO li. TORRES 

S . P a u l o . 
Deposito em S . Fau lo—Poixo to Ks-

tella & Comp. , rua do S. Bento. 11. 
4 . " o sabb. (20) 

COSINHEIRA 
I * r e c l s a - 8 e d o u m a b o a 

c o s l n h e l r a p a r a u m c a -
s a l . — í i u a I t i r e i t a , 3 S > . 

2 — 1 

(1 R A N 1) E 

Leilão judicial 
E M C O N T I N U A Ç Ã O 

SAJBASQr 4S SABBADO 
AO HEIO-DIA 

R u a d o E t o n l o , a » - . \ 

A . V A Z 
Venderá ora leilão, a todo o preço, 

g rando sort lmonto do clia| iéus por aca-
bar, g rando porção do ma té r i a s pr imas 
para o fabrico do chapéus, fardos de 
la, balanças, posos, mesas , cadoiras, 
otc., otc. 
SABBADO, 4 DE NOVEMBRO 

Ao meio-dia 

Rua de S. Bento, 39-A 
PELO LEILOEIRO 

A. V A Z 
m . n . - N a p r ó x i m a s o -

m a n a , v o n d e r - s c - á o a s 
i n a c h i n a s , l o c o m o v e i , 
fcSrmas, e t c . C o m t e m p o 
s e r ã o i i i i i i u c i o n a m n u t e 
a n n u n c i a d a s . 

A. V A Z 

A o p u b l i c o 
Declaro a bepi dos in te ressados quo 

estivo morphenco dois annos , s epa rado 
do minha f a m i l i a ; e, com o uso cona-
tan to do novo romedio, o El ixi r M. 
Morato, propagado por D . Carlos, sa re i , 

| aohaiido-mo comple tamcnio curado . 
! Use como entender . 
1 Campinas . 
I AN romo ROCÍDE DA MA IA 

4 . " e sabb (iíft) 

CAFÉ YIADÜCTO 
E' ho jo o ma i s puro quo BO o n c o n -

t ra . 
Rua Direita, canto do Viaducto 

BORGES, MILHOMENS& GU1MARÂI58 
2 0 - 1 0 

DR. J . M. MORAES BARROS 
Formado ora medicina o om a r t e 

den ta r i a pela Univorsidado do Gttnebra. 
Só so occupa das m o l é s t i a s d a 
c a v i t l a d e b o c c a l o da a r -
t e d e n t a r i i r o tora sou g a -
biueto cirurgioo á rua Diroito, 11. 24, 
I o anda r , onde sompro 8orá encont ra-
do das 10 horas da manha ás 4 boraa 
da tardo. 

Rocebo chamados om8uo rosidonela 
á r u a San ta Epbigenia, 6 1 . 

(•tú SO abril) 

P A N O R A M A 
da bahia do Rio de Janeiro 

por occaslfto da revolução da osquadra, designando todoa os pontos mais sa-
lientes, nomos dos vasos do gnorra o das fortalezas e suas poHiçOoa o tam-
bém a cldado do Nlcthoroy. Vondo-so a IfOOO cada nm, do tamanho do uni 
metro. 

Accoltam-so oncommendas do Intorior, o do S para cima Sortto romottidos 
som outras doapezas. 

Casa Loterica 
2-A LARGO DO ROSÁRIO 2-A 

BACALHAU 
Supsrior PaljcanD. caixa . . . 55$009 
dilo to Tini C. II. C. . , . 5ISD00 
Vel ias Patotas ». 5 . . . . HS000 
Biscoutos Pelotas, laia . . . 1*200 

RÜA D O BRAZ, 63 
A n d r a d e & S i l v a 

10—2 

O d r . M i l v o l r a C i n t r a 
6 encontrado em seu escriptorio mo-

§dieo, r u a Josó Bouifaeio, 0, da l ás 
i l i ioras. Rosidonela, 37, r u a dos Gua-
j y a n a z e s . Tclepíi . 11. 601. 

9ki- I t o n t o K e r r a i e 
Rosidonela, r u a do Gazomet ro , 4 
Escriptorio, 0, rua Josó Bonifa cio 

| l a 11 á 1 h o r a . Teloph. n . 74M. 

Grande leilão 
S. Paulo Railway Company 
De. conformidade como ilisposte no ar-

iiyo 158 do regulamento de tarifas 
deat/i listrada dc ferro, fuço publico 
que serão vendidos em leilão, os arti-
yos abaixo descnptos, jmra paga-
mento das despezas dc fretes e ar-
mazenagens a que estiverem sujeitos, 
constantes do Catalogo publicado no 
Z k i a r l o a * o p i i l : t r e D i á -
r i o d o t ã i i n t o s . 

J . A . L E Â L 
Leiloeiro oflleial da Companhia , de-

v idamente a ' ietorisado vende rá 

Quinta-feira, 9 do novembro 
A's 11 horas 

I V o w a r m u x o n s 
d o E s t a ç ã o d o D » a r y 

O S E G U I N T E : 
l l e r c a d o r l a » n ã o p r o -

c u r a d a s , d i t a s s o m d e s -
p a c h o , e n c o m m c i i d a » o 
b a g a ^ e i i M , d i t a s n ã o r e -
t i r a d a s d o o u t r o l e i l ã o . 

T u d o conforme o cata logo publicado 
por ex t enso noa Diários dosta Capi -
tal o Santos . 

As possoas, a quem por von tu ra 
pe r t ença alguns dos vo lumes incluídos 
no prosento leilão, poderão rec lamar 
r.a repar t ição do T r a f e g o á Es tação da 
Luz, a tó :i dias antea 1Í0 leilão. Findo 
esto praso, nao serão a t tondidaa as ro-
clamaçõos. 

Quinta-feira, 9 donovembro 
r V o » a r m a z é n s 

<! ; • I S s t a ç i i o < l o S * j » r y 
Pelo leiloeiro 

.1. A . L e a l 
2 9 - 1 - 8 - 9 

ÍMPÔRTANT£ LEILÃO 
O leiloeiro . ^ l i i r i o i i u o d o / ! ! • 

b u q n e r ( | i i o , competontemonto 
auctor l sado pelo propr ie tár io Kcllsbcrto 
Migliano, venderá no dia 2 do novembro 
os bens abaixo moilcionailoa : 

8 casas no largo do Ciwnbucy, (pie 
rondem mensalmente 815$, do cons-
t rueçao solida o em logar alto c muito 
saudável , o unido ás casas GO met ros 
do t e r r eno com 41 do fundo . 

300 metros do t e r reno lio rua Ma-
zini, com fuiidos variados, do iO a tó 
150 do fundos. 

4 O metros nn r u a da Ser ra r ia , Com-
buey, com fundos var iados , nfto menor 
do 40 a fio; na rua Colonla da G lo -
r ia 70 met ros com bas t an t e fundo. 

Se liouvor p re tendente vender t e ,1o 
om lei lão a eorrnrla u a olaria, ambas 
bem montadas , a vapor , pa ra fabr icar 
toda o qualquer cspccie do tijolos, qno 
saem promptos. 

Os capitalistas, nr-gociantes. o p e r á -
r ios o todas as classes laboriosas o 
que a m a m o progresso dvote paiz, de -
vem emprega r t e u s capi tães, na cer-
teza do quo t e rão g r andes vantagens . 

t i - 0 

Café I/iâduGto 
Nao comprem café. sem pr imei ro 

exper imen ta rem o íJft/V Viaducto quo 
i to r rado o moiilo no a rmazém do 
liorgoa, Milhoiiiens & Guimarães . Rua 
Direi ta , canto do Viaducto. 20 - 10 

PÃO DE LUiTE 
Es te magnífico o nutr i t ivo bôlo en-

cont ra so á venda na Leiteria Pau-
lista o Confeitaria Industrial, ondo 6 
fabr icado diar iamento. 

C t i i u d o 8 . . l o ã o , 
- 1 0 - 1 0 

J o g o s de r o d a s 

CAIXA POSTAL, » « « TELEGRAMMAS A M n n g u 

MANGA & BANDEIRA 

C H & C à R â 
Vondc-so u m a boa chacara com cin-

eoenta metros do fronto o com cem 
(1o fundo, com d u a s frontes, bem plan-
tada do vinhas o fruetaa do diversas 
qual idades . 

Na mesma h a u m negocio do m o -
lhados, qtio so vende j u n t a m e n t e cem 
a chácara , as»im como dois quar tos o 
cos inha 

Es t á si tuada om magnífico logar, no 
Bairro dos Plnhoiros , a t raz da Capolla 
da r u a da Boa Vista. O mot ivo da 
vonda ó por p rec i sa r seu douo ro t i r a r -
B« pa ra a E u r o p a . 

Tra ta -so na m e s m a com o proprie-
tár io. 
10—2 FRANCISCO N i o n o 

QUEIJADÍNHAS DE CINTRA 
Rua Direita, canto do Viaducto 

BORGES, JIIL1IOMKN8&GUIMARÃES 
10—!> 

G—1 

C a ç a d o r 
P r e p a r a d o por Rivadavia & C . Esto acredi tado f u m o ora pacotes do 

80 g r a m m a s onoontra-se era todaa a s c h a r u t a r i a s do Es tado de S. P a u l o . 
As oneommendaa dovciu aor foit.18 á 

B t u a I t r l f ( u d e l r o X o b i a s , n . 4 ( 1 

CASA RIVADAVIA & COMP. 
1 8 - 1 

Vendem-ae d o u s Jogos do rod.vs, do 
forro, quo f o r a m de um locomovei, 
oootn os eonipotontos eixos lunça. 

Ca r t a s es ta ro laeçlo cora a s inl-
clnos C. 8 . P. 

À Grande P a u l i s t a 
I ^ a b r i c a d o M a i o s 

. S 1» A O B» V I I » &L 
RUA J 0 3 E ' BONII'ACIO, N. 12 

1 ) 0 - 2 3 

7 : M A H U T O S 
Havanofi, haniburguozes, i tal ianos 

balilanos. etc..—Sortiiuento completo o 
maguitlco. 

RIVAIJAVIA & C. 
Rua Brigadeiro Tobias, 10 

. . . 1 5 - 1 0 

Presuntos de I r a n d e l l a 
Rua Direita, canto do Viaducto 

BOM, KILHOtttS & GUiMí.RÃ; S 
10—10 

ESPELHOS" 
p a p a Q u a r t o s e S a i i a s 

Boni to f o r t i m e n t o o pur preços sem 
conipetencia, só e m caia do Pinto <6 
Cabral. . . . 3 0 - 1 8 

RUA FLORBNCIO DB ABRKU, BO 

Única neste genero 
Acaba do receber dn Europa g r a n d e o nuraoroso Bortimonto do e8 t am-

pas roligiosaa do todos oa tamanhos , d i tas om pho tograph ias , cartOes r e l i -
giosos, etc. , otc. Riquis8Ímoa M i s s a e s com todas as missas n o v a s do 
1893, propr ios do Brasi l , formato do todos os t amanhos , com r iqu íss imas 
g ravuras , cora capas ora volludo l a v r a d o . Estos raissaos, r iquíssimos, c u s t a m 
SüOÍOftO o 370 í0"0 cada um. 

Ri tuaoa do todo3 oa tamanhos com aa ult lmaa bonçSos novas do ac-
côrdo com os missaes. 

N . B . - E ' a pr imoira obra quo sai á lnz om 1893 do miaaaoa o r i tuaoa , 
oom todas as a l terações a tó hojo foitoa noa raiasaes o r i tuaos , impressa ospe-
cialinonto pa ra a nossa easa , quo a e a b a do rooobor essas noviss imas ofliçOos, 
as quaea oa rova. Brs. aacorilotea mio podem absolutaraonto d ispensar . 

Grando quantidado do ostampas p a r a a pr imoiracommunh&O, l indos c ru-
cifixos e m photographia , d i tas do Nossa Sonhora do Mnrlllo, om cartSos, o b r a 
muito porfei ta . 

G r a n d e quant idado da chrorao3 religiosos em fo lhas , o quo ha do l indo j 
ditos e m set im. 

T a m b o m acabamos do rocobor l indas os tampas do Noaaa Sonhora d a G l o -
ria, des ta capital . 

Lindas palmas douradas com pedras do côros, d i t a s do panno o festfioB 
para a r m a ç ã o do ogrojas , r amos redondos p a r a andoroa o r e d o m a s do v idro 
de todos os tamanhos . 

Incenso fino o pas t i lhas odorifleas, e t c . 

FERRETTH & COMP. 
S . P A U L O - LARGO DA 8 É , N. 15 S . I » A I J M > 

. . . 1 0 - 4 

Ao Café I M a ! "''fe"4!?" 
IMíUSTKIA RKASILEIKA 

U E 
Café em pó, assucar refinado, fubá 

e farinha de arroz 
PAHKICA MOVIDA A VAPOIV 

H t i a C o u s e l l i u i r » \ o l i i : i s 
n . 7 » 

DEPOSITO—RUA S. BENTO, N. 72 
Telephone tis. 429 e 712 

Os propriotar ios dosto estabelocimon 
to, no empenho do bom serv i r o p u -
blico Pau l i s t a o para podor a t t ender 
aos innumcros pedidos do especial ca fé 
om pó preparado na sua fabrica, pro-
cedoram a grandes r e f o r m a s na m e s -
ma, quo se a d i a ho je mon tada a ca-
pricho. O café outroguo a o consumo 
pelos propriotar ios ó do qualidade su-
per ior . Convidam pois o publico a vi-
si tar s u a fabrica, ondo encont rarão oa 
art igoa acima desci iptos todos de q u a -
lidades super iores o por preços baratos; 
o kilo do especial ealó moldo—2ÍOO0 

8. PAULO 
. 1 . F e r r a z & C o m p . 

. . . 3 0 - 1 8 

Medico c operador 
Mudou sua residência e conaul tor io 

p a i a a rua do Seminár io , 27. 3 0 - 2 

Pós de doliarina e ferro, de Peèilt 
A p r o v a d o p e l a j u n t a i lc l i y g l c n e 

O verdade i ro especifico da opllaç&o 
o anemia , o melhor dos tonicos o 
anthelralni t ico. 

Além da sua van t agem o ofllcaeia 
j á ha mui to reconhecida polos a r s . 
médicos n a opiiaçao, chama-.se-lhes a 
a t tençao paru o sou efíoito tonico re-
tionstituinto, na doso slmplosmento do 
5 cen t ig rammos era capsulas, t o m a -
das apenas uma em cada rofolçao. 

Pós , capsulas, pilulas, xaropo o vi-
nho vondom-so na d roga r i a Peckolt , 
Qui tanda, 1.5!). Rio de Jane i ro : 

15—15 ( a l t . 

BACALHAU SEÍÔ ESPINHA 
R u a D i r e i t a , c a n t o d o V i a d u c t o 

BOIIFES, MII.UOMESS & GITIMAUÂHS 
1 0 - 1 0 

AÍITIGOS 
[ura os fáricantes dj cerveja 

Como cevada, lupulo, rolhas, colla 
do peixe, machinas do engar ra fa r , a r 
rolhar , etc. , encontram ao na rasa do 

D i c h c u b e r i ) & I J , 

2 Õ - R U A D 0 3 PROTESTANTES—2f t 
12—0 

C O M I M X I I I . l 

estrada de ferro Bragantina 
Faço p u b l i c o que para o 

ine/, d a n o v e m b r o p . f. c o n -
t i n ú a a vigorar o a u g m e n l o d e 
41) % s o b e as t a r i f a s , v is lo o 
cambio man er-se abaixo de 
12 d. por 13000. 

S. Faulo, -20 tie outubro 
de I89:t. 

A l b k i i t o K ü h i . j i a x . n 

10—JO Iii8pector-gcr.il 

Café Viaducto 
E ' vendido cm San tos , Jund ia l iy o 

Campinas . P r ó v a do quo reconhecem 
nao haver egoal . 

Rua Dlrei tu , can to do Viaducto 
BOROES, MILIIOSIF.NS & GUIMAKÍKS 

2 0 - 1 1 

SABÃO RUSSCT 
Maravilhosa essencia 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PÀRÂDEDÁ 
APPROVADA PELA P.XI1A. JUNTA OR 

IIYOIENB PUBLICA DA CAPITAL 
Innnmeros cort i f lcados do médicos dls-

t inetos o do possoas do todo o cr i tor io 
a t tos tam o p rocon isam o H u h f m 
H U H H O p a r a c u r a r 
Que imaduras 
Novralgias 
ContUBóos 
OarthroB 
Emplngons 
P a n n o s 
Caspas 

Esp inhas 
D o r e s rhonmat ieas 
D o r e s do cabeça 
Fer imontos 
S a r d a s 
Chagas 
Rugas 

ErupçOos c u t â n e a s o mordoduras do 
Insoctoa venenosos, otc. 

A única o a molhor AGUA D E TOI-
LETTE, reunindo ora sl todas os pro-
priedades das ma .s a!amada>i. 

Vonde-so eiü todaa aa d roga r i a s 
p h a r m a c b s o lo jas do p e r f u m a r i a s . 

Clinica medioajB cirúrgica 
no dr. Viriato Brand.lo. medica partu^aci 

com pratica nos bospitaos da Knropa. 
Tratainonto c»peci:il das doençaa internas pa-

la iilrtloiiiolhempiti. 
Kgpocinltdadet» medlco-cfrnrglcau : dor mm 

éon rmt, da brxiga e dti itttlhru; Joençut vttie-
reuu t nijfhiUtice» 

CoMQltas das 12 A» 2 horas, A rua do Barflo 
do Itapotlninga, S2, 1'bavmacia Francesa. 

Keaidenoia provUorla: Eua Maroolial Doo-
doro, 18. 80-11 

Fumo em folhas do 
H I O - t í l l A N I t E 

Deposi to pormanei i to e abundanto 
c m casa do 

RIVADAVIA & C. 
Rua Brigadeiro Tobias, 46 

. . . 1 6 - 1 0 

HOTEL CANTA&ALLQ 

Ai 

A í 

8 . 

i o mais cominodo p a r a os s r s . p a s -
sageiros , por ficar e m f ron te á s esta-
ções do Norto o B r a z . 

As oxnias . famíl ias encon t r am nes ta 
ca sa todo o confor to , connjiodidado, £ 
segurança e respoito. / 

Ueren to o propr ie tá r io , C(«arlo Go-
lero. 

I l u a ( I o l l r n z , l » « 
S. P A U L O 8 0 - 3 

SALPICGES DE LOMBO DE PARCO 
« I o M l r o r d n l l a 

ILUA UIBF.IIA. CAN'0 DO VADUCTO 

BORGU3, MlLUOi l t iNS&QiJ lMARÃpS 
• V w l ? . M . l o - i o 



O C O M M J E R C I O Í > E S . P A U L O d 

N E C Q L A P O R T U G U E Z A 200:000$ 
I N T E G R A E S I N T E G B A . E S 

GRANDE LOTERIA DO PARANA' 
EXTRACgSO, SABBADO 1 1 DE NOVEMBRO DE 1 8 9 3 

PAGA-SE O DOBRO SE SE TRANSFERIR 
Os bilhetes desta importante e acreditada loteria acham-se desde fiá 

á venda. 
Os pedidos do INTEBIOR devem ser dirigidos aos agentes 
DOLIVAES NUNES & COMP. 

l O - R U A . D 1 R E 1 T A - I O 
,, P a u l o 

( S I C I L I A NO ) 
Privilegio exclusivo da Companhia Mechanica e Importadora 

c i e S ã o J P a u l o 

O O v N O R T E 

Vinhos genuínos ̂  
do Douro, os mai s 
puros que v ê m ao 
mercado, são o s des-
ta Companhia. 

raeHHSEWtf' 

Vinhos genuínos 
ir* do Douro, o s mais 
í t > 

puros que v ê m ao 
mercado, são os des-
ta Companhia. 

•iL&fBEza&r&r-es,s 
ENCASCADOS VINHO ENGARRAFADO: 

^ a a - G S M i s 

Eslcs dcscascailores são os melhores até hoje conhecidos, os ú n i c o s que não quebram «absolutamente caie «sem dar 
marinheiro». As vantagens destas machinas sâo taes, que têm substituído francamente as de qualquer outro systema 
conhecido. 

Existem funccionando no Estado de S. Paulo, Rio de .Janeiro, Minas e Espirito Santo mais de 2 . 5 0 0 destes descas-
cadores. 

Os descascadores vendidos por esta Companhia trazem todos os melhoramentos que a direcção technica da mesma 
t ê m entendido conveniente introduzir, devendo os srs. fazendeiros considerar como meio de especulação os melhora-
mentos o imitações que estranhos tem tentado fazer. 

Esta Companhia, como proprielaria exclusiva do referido privilegio, reserva-se o direito de, a qualquer tempo, pro-
ceder contra esses lNYENTOliES e seus cúmplices. 

Mais uma vez garantimos aos srs. lavradores que os nossos descascadores são inexcediveis para beneficiar qualquer 
qualidade de café, «secco, rijo ou despolpado», dependendo unicamente, para o bom êxito, seguirem as instriicçòes que jrj . q M I S S j H ' 0 - B . £ ) i 3 M S l i A 25 
estamos sempre promptos a fornecer a quem as quizer no nosso escriptorio Central — r>ua 15 d e N o v e m b r o , 3 6 — P H Í Í M-OST 
nesta Capital ou na nossa Agencia no Itio de Janeiro á travessa de Sauta Hita, :t. MÍ-fS-CAíTIEIL. M A - L V A Z I A » 8 M Ã . Í I 3 C - Q 2 Í 3 W 3 '"ÍIEM. 

Esta Companhia conliniia a fornecer machinismos completos para o beneliclo do café, constanles das poças mais i H c a m o s aos sr.* consumidores o obséquio de inulil isarem os roMilo-í i ' i s <wn"tfas alini dc evitarem que 
aperfeiçoadas que existem para esse Dm. | c s l a s sejam aproveilada> com os rotules da Compaiúia, para vinhos falsiiieado*. 

Todas as rolhas lòni a marca da Companhia. 
T o d o s o s n o s s o s \ i u l i o s < - u < - o i l l r n n i - s c s'I v r i i f l i t i i i t s | i r i u < - í ] > i i < - s I - ; » S ; I S <!«• S í m i o s , S . 1 ' i i u l o . < : : « M -

: i t i i i a s , A m p a r o , t { i l i < ' i r ò o - l , i " \ ' ( o , I . i n i 4 - i r a I S í o - < i l i i r o , l ' i r í u - i « - i i l > : < <- l í i - . i i j a i x - a . 

36—Rua 1 5 de Noveiulwfo—30 í 
Endereço Telegraphico MEGíMIGA - Caixa do Cerreío n, 51 

ENGARRAFADOS: ! ^ ^ 

Companhia l e c h a n i c a e importadora de S. Paulo 

S. PAULO 10—0 (!»» c subb.) 

Únicos Agentes no Estado de S. Paulo 
L e ã o c i e IVXouiiro. G . 

S A N T O 8 

oU « . . . 

COMPANHIA l p PAULISTA 
Troca de bilhetes de passagens 

Do segunda- fe i ra fílO da corrcnto) era dennto a ló o dia 20 do novembro, 
p rox imo f u t u r o , da s 11 lioras d a m a n h a á s 2 da t a rde , de todos os dias, 
t roca r - so üo no esci iptoi!o da Companhia , íi ladeira J o ã o Alfredo n . 2, os ac tuaes 
bi lhotes do p a i s a g e n s por ou t ros du novo typo, vis to t i-r-so reconhecido a 
exis tência de bi lhetes falsos do typo ael t ia l . 

Os bilhotes falsos uSo dílo direi to a lgum ao po r t ado r del lcs o por isso, 
6 innti l t i aze l os ao t roco r u ap re sen t a i -o s para p a g a m e n t o do passagens . 

Os bi lhetes do omistfto da Companhia , tanto os quo es tão fóra como os 
q u o vao s e r t rocados por ellcs, só dao, c o m o p o r v o / e s «< i t < > m 
n n n u n c i t x l o , « H i - e S l o Í» ;IA»«iij;eii» n o » c a r r o s « I a 
< Z o n i ] M i i t l i ã : t ( | i i i t o m c a s o o p o r m o t i v o i i l ^ i i s n « o 
o b r i g a s» t r o o n l - u n p o r < l ! n h « l f o , H e j a n i q i i i i C H 1«> 
r o í u SIM r o t n l i c < M > H cl i> p o r i m S o r i " e ( ! O l > p l - < > * . 

I k o d l » 5 Í O ( I n n n v n i n b r o o m d o m i t o l l e n m « c m 
v n l o r n l ^ i i m o » I>1IIK>I(>« < p i o n ü o l l v o r o m « » t ó C M I O 
« l i o . s i d o t r u x l d i i n J « o t r o c o . 

A C o m p i i n l i i i i p o i l n : i o » » r « . p ; m « : i j ( o l r o s o f.-«. 
v ò r o l > o i i < l n < l e « I o n o m u n i r e m «!«* n i o w l n c o r r c » -

Ko n d o n t o «» p i i N H U g o m , c a n o n n o ( | u c l i ' a m r e c e b e i -
U l i o t o H c m t r o c o < l o v a l o r s u p e r i o r a « I O I h m i l 

r ó l M . 
Escr iptor io da Companhia ViaçUo Pau l i s t a , om S. Pau lo , 2 8 do ou tubro 

do «893. 
(20, 31, 1, 2, 3, 1, 6) A . A S o u z a , ü o r e n t o 

i $ i I Ifg r i 1 
% I l i & 

K» E-: 

Q U I N A A H O M A T I C O 
s s o H ' H A i u i . i ( : u u ' n r o s<- E Í A k e: A E> H I * T O 

IMPORTAÇÃO 
de ferragens para construcções e lavoura 

C i i l i l a r í n , A r m a m e n t o s , c i e . 

F e r r a m e n t a s pa ra pedroiros o carplntoiros, louça 
aga ta o t r e n s do cosintia, otc. 

T i n t a s «• V e r n i z e s 

A r m a r i n h o , po r fumar ins Unas, papol, l ivros cm bran 
co o ob jec tos do oscriptorlo. 

Chá, Cera e Rapé 

N I O O l í S T O A I A C I Ü C O l i A N T I F E B R I I , 

A' venda em todas as pharmac ias o d rogar ias . 

S. PAULO 
Deposito — I/argo da Liberdade, Jf. 7 

Vende-se em peqin nas e g r andes p o r r e s ft 

R u a O i r e ü c n . 9 
O o m p i i n l i l o r i n i l l n l i i I m p o r t a d o r » « I o I > r « ^ o i * 

;ifl— 1S 

a n T i s ^ H A s s a h i t s - G J B . 

L O T S B I â B A P â R A H Y B â 
E s l r n r f à o i n l i ' i i n « f < ! r ! v c l d » * F ! ' I < I ! C I - ! I I 

SEGUNOA-FEÍRA, 6 DS NOVEMBRO 

Pedidos data importante loteria ao* arjndra 

D O L I V A E S M Í M v S & C. 

Melhoramentos de São Paulo 

Souza, Sampaio & Leite 
Rua João Alfredo, 11 

(ANTIGA CASA ALT,EMÂ> . . . 1 0 - 4 

2 a 

LOJA ! G U 

P i s p e l e § e 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 
"Escriptorio: rua Direita, 6 - s o W o 

r E ' e I c p h o n o o . 

PAI'EL cm balas para embrulho 
» cartão de diversas côres e qualidades 
» para impressão e para escripla 

Os papeis da d® fabrica se rer onini» ndam peías suas qualidades e preços 
(atò o flm do anno) 

A conhec ida Casa Clypria-
bh>, ílc objectos dc art<» e mo-
veis , c|!ie Iras sua séde no 
Bio de Jane iro e qu<» l inha 
sua filial si rua da Boa-Vista 
n. 30 , mudou-se para a rua 
de S. Bento n. 24 , sobrado. 

o - a 

THEATRO S. JOSÉ 

f 
I cs 

A Empreza da Limpeza publica c particular participa ao 
publica desta Capital ([iie, de conformidade com a clatisula 8* 
do contracto celebrado com a lnlcnilencia Municipal, tem seu 
escriptorio á Ladeira de S. João n. 1-B, onde attenderá prom-
ptamento toda e qualt(ucr reclamarão tendente ao serviço da 
limpeza das ruas e praças publicas e da remoção do lixo das 
casas particulares. 

Estas reclamações podem lambem ser transmeltidas pelo 

TELEPHONE N. 6 7 3 

Approvada pela 
^"inspcctorla da hypicno d o | 

Rio do Janeiro. EflggpMMi^^Rf^' ^ ..,, . ^ „ 
^ • i i i i i i i i i w i i M i i I I I J I I J - P P I . 

DEPOSITÁRIOS ^ ^ f f i ^ K s S í - í á K ^ ^ i ^ * • 
ARAÚJO & PIMENTA U-fn com attençSo o 

Eua de 8. Pedro, 66 ' prorpcclo junto. 

i t i : i > o a t T ( > e : M C A M I U K I H 

2 — LAEGQ DA MATRIZ NOVA — 2 
Anderson, Sotto Maior & C. 

Grande Companhia (io Theatro Variedades 
S M ^ a s s A - D A A - c i r m z 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
Direcção scenica do artor MACHADO 

H O J E — 4 a feira, S° de novembro 
Kstréa do ilistinclo Actor (iALVÃO 

13 H I » K tZ ' I ' A C U I . O P A I » A I * I I t 
Kiu quo tuinaiii pai-tn os p r ime i ro s a r t i s t a s A m o l i n I . o p i e c o l o , 

M i K r h a d » , C o n r o l l u o t o i l u » < l o i i i p s i i i l i i » . 
P r i m e i r a ropro?cnthí'!lo n e s t a Cidade da subl ime opere ta c m 3 actu.=, a r -

r a n j o do applaudido escriptor E D U A R D O GARRIDO 

Oa propr ie tá r ios deste impor tan te o ant igo es tabe lec imento do calçados 
(411 a sa t i s fação de par t ic ipar aos «tua numerosos a m i g o o f r e g u e z e s o ás 
e x m a s famíl ias quo recoberam o mais l i rdo o var iado s o r t l m m t o do ca lça-
dos quo a to hojo tora vindo a e s t a capitai , dos a f a m a d o s fabr icantes Pollack, 
Coimbra e Bayard IParisiens), f ô rmas comple tamento modernas , & H a i « t l 
C a r n o t o ou t ras . E convidam a v is i ta r o *en es tabelecimento , cer tos do 

,uo n lngnem d e i x a r á do comprar , pois, a lem dn boa qual idado o elegânc ia , 
loa srnift calçados, vendem p»r preços os mais modicoa possíveis, em vir tudo 

do grande 3tock quo nctuüln .ente tOm, 
l 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n. 2 0 
M. P A U L O 1 5 - 0 

Super ior do Rio da Praia . 
Depos i to \>> rinaueule á l l u a 
da Es íaeao , n. 5 5 
V E N D A S POR ATACADO 

COMPANHIA 
ftlelhoramentos do S. Paulo 

ESTAíiKLKCíMKNTO ü CAYKIRAS 
ESCEIPTOSIO: SUA BIESITA, 5, SOBRADO 

Ficam vigorando atí': ullcrior aviso, os seguintes preços : 
Cal virgem, cm sacci.s de Utl kilua «O 

• extinta » » dc l(K) litros 2S2D0 
5 0 i ISáOO 

Telhas nacionaes, milheiro i iOSOOO 
Caveiras, 5 de julho de 1890. 

• O engenheiro representante, ( 1 2 8 ) 
r n m i - i f i c o F . I l u m o i . 

P e r m i n f i ^ I - I I M 

Coronel Galindo, P n n s e c a — D . Luiz d Olmeda . Motta Toznc io (o O ifanlio-
to), IJocha—1>. J o ü o d'Avcn«lailo, Port i ignl — D . Ca r s l ampio (niagistrad-i), Gal -
vSo—Anibroaio (os ta ia jadei ro) . Le i t e—Sargen to , Ivsperança - 1 " oltlcial, (!ai-
m a r S e s — o f f l c l a l , Biar—!t° ofilcial, I<opos—1). Leotior d 'Avend»j1o,.C«ncoíta 
—Nioolasa (ostalajadeira) , Co r ina—1» cai i t ineira , Adciaido C o u t i n l i o - 2 » idem, 
Joaqt i ina—;i» idem, Cândida . 

Soldados, oBIciaeó, can t ino i ras , camponezcs de ambos os sexos , u l g o a i ú , 
aus t r íacos , etc., e tc . 

Acçilo nos a r r e d o r e s de Al m a n s a (Hespanhaj 
T Í T U L O S D O S A C T O S . - - P r i n i n i r o • i \ L»Mtulh(> «l«5 / % I I I I « I I « M — 

fiegnnilo: <» C u f u n h o l o - T e r c e i r o : I*«»f f i l h o Musica l iespa-
nhola de d iversos ane tores . 

T l i i í c i í l l í o ACTU: terá l o g a r o g r a n d o bai lado T « ' r | » y r h n r < » ' p « l M 
pr imei ros bai lar inos s ra . Thcrctirui o t r . Yitulti c as bai lar inas Angrltm e 
tJmutança. 

Os eóros silo c a n t a d o s pelo bem disciplinado C O R P O DE C O R O S . 
L u x u o s o s v e s t u á r i o s fe i tos pi ILS liabii cos tumier do tl r a t r o Variedade», 

rs. Hrttriqut Adot],!m.—\ o rc l i c s t ra 6 r eg ida pelo maes t ro « I m ò e » J ú -
n i o r . 

f e i a 1» uetr iz c a n t o i a A. L O F I C C O M ) e o 1° actor-comlco MACHADO: O 
d u c t l o ( l o a P a r a g u a i . 

O C K p c c t n c a l n i i « A « i n e l n < ; m p o n t o 
Os b i lhe tes & v e n d a na r n a do Rosário, n. 2, Pon to dos Bonda, das <0 

h o r a s ía 5 da t a r d e ; depois n a b i lhe te r ia do t h e a t r o . 
SeJla-feira, 8—IMPRETBRIVELMENTB a sumptuosa mngica O I » l n l > o 

O secre tar io , V1CT0RIS0 ROSA 

1 



• w / i f c t i . -

í< ' " ' ^ S f Ê ' 

\ 

C O M P A N H I A 

W L L i m O - M E A M M 
SECÇAO DE MARCENARIA 

Aciia-se aberta a exposição (lo productos desta secçSo, no 

» « — L A H G O D O n i ü C U U E L O — « s e 

Mobílias completas para solteiros, ditas para dormitorio o tolletto, ditas 
para salfto de jantar , moveis avulsos, camas, estantes para livros, guardas-
prata, guardas-comida, otagères, ote., e tc . 

- 5 L , & 2 M 3 < 2 > © • © J R U & C J I I O T I H X ® = 
1 0 - 3 

ALFAIATARIA 
MODAS PARA HOMENS 

Especialidade em gravatas 
7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O - 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
s . PAULO 

S a n t ' A n n a 
B U À F L O E I D A , B R Â Z , T E L B P H Q N S , 3 7 7 

T e l e R r a m m a i A W T O i V I E T T A , B r a z 
Fabrlcam-so aniagons de todas as qualidades o larguras . 
Canliamaço (auiagem entrançada). 
Baixeiros (mantas) para cavallo. 
Saccaria para cafó, coreaos, cal, etc. 
Aniagons listradas (de côr) para colchão. 
Ditas largas do um metro e cincoonta centímetros vara lençol do café. 

A. Alvares Penteado ™ 

ilinirWniso de N O Z D E K . O L A ds Orlando R&ngsl | 

P R O D I G I O S O n o en f r aquec l -
' m e n t o cardíaco, n a p u r m e n a g e , 

n a s dyspeps las , n a s gas t ra lg ias , n a 
a n e m i a p r o f u n d a , n a s convales-
cenças difficeis, n a depressão m o r a l , 

n a deb i l i dade e e m todos os casos e m q u e M 
q u e r R E S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

TOHICO-SECONSTITUINTE POB EZOELLENCIA 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G E R A L : 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

Em S. Paulo, A m a Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora de 
Drogas. Vendo so cm todas as pharmacias o drogarias. 

& C. L M 
Proprietários do depositoa de carvão estabele-

c i d o s ha mais de S O anãos. 
G A F í V À O 

Tèm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, cokc, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias do vapores transallanlicos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacif ic S t e a m Navigat ion Company 
de a Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS & C., em 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 61 ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C . Limited, London. 
Cardiff 

S Génórale de Transports Mu 
times à vapeur de iarseille 

O v a p o r 

B E A R N 
esperado em Santos ató o dia 3 de 
novembro, sahir i , dopois da indispon-
savel domora, para 
M a r s e l h a 

G ê n o v a o 
IVapolea 

Os Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
8 - ¥ * « u l o — R u a Josó Bonifácio, 1". 
S a n t o s — R u a 25 do Março, 17. 

Sociôté Giínêra! 9 de Transports Man-
ta à vapeur de Marsõillo 

O VAPOR 

l'J 
esporado em Santos até o dia 5 do no-
vembro saliirA depois da indisponsavel 
domora para 

M o n l n v M ê o o 
U u c n o a - A i r e a 

Proço das passagens do 3» c las-
so, C0$000. 

Agentes : 

KARL YALAIS & GOHP. 
Em 8 . P a u l o , Rua José Bonifá-

cio, 25. 
Em S f M i t o s , run 25 do Março, 17 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

L i n g ü i ç a s d e l l i r a n d e l l a 
Rua Direita, canto do Viaducto 

Borges, Milliomena A Guimarães 
1 0 - 0 

O ESPLENDIDO E RÁPIDO VAPOR 

li 
Sahirà do Rio de Janeiro no dia 13 de novembro para 

Gênova e 
Nápoles 

P a r a passagons o mais informações, t ra ta-se om S . Paulo cora 

JOÀO BRIGGOLA, G A T T I & COMI». 
C a s a d e c a m b i o e I m p o r t a ç ã o 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 
No Rio do Janeiro cora 

A . F i o r i t a & C o m p . 
37, RUA PRIMEIRO DE MAllÇO, 37 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
S O C I E T A ' R I U N I T E } 

Florio & Rubattino 
O ESPLENDIDO VAPOK 

REGINA MARGHERITA 
osperado em Santos '1» Rio da Prata, no dia 0 do novembro sah i r i depois da 
indisponsavel demor. vectamonto para 

G Ê N O V A e 
N Á P O L E S 

Esto vapor ó iliumlnado a luz clectrlca, o tom osplondidas accommudaçõos 
para passageiros do 1», 2» o 3» classe. 

AGENTES : 

C A M I I L O ( R E S T A & C O M P . 
O i - I l U A I > E 8. « K I V T O -

S- PAULO 
Praça da Republica 41, — S a n t o » . 8—7 

F1LIAES EM 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Moritovidèo 
Buenos-Aires 
La Plata 75—(58 

L â V E L O C E 
^ N a v i g a z i o :e Italiana 

O ESPLENDIDO VAPOR 

CITTâ Dl GÊNOVA 
SahirA do Santos no dia 0 do novombro e do Rio do Janoiro no dia 8 do 

mesmo mcz pata 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

P a r a passagons o mais informações, trata-se om S. Paulo com 

JOÃO BRIGGOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

C a s a « I o r a m h i o o i m p o r t a ç f t o 
om Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 
48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

Norddeutscher LIoyd de Bromeo 
O PAQUETE ALLEMÃO 

HANNOVER 
Esporado no dia 5 do novembro, sa-

hirà depois da indispensável demora 
para 

A n t u é r p i a o D r e m e i t 
com oscalas polo 
R i o d o J n n o l r o 

n a l i i u e 
I J s l i o n 

Para fretes, passagons o mais infor-
mações, trata-so com os agentes : 

Zerrenner, Bulow & G. 
1 - RUA DE JOSÉ RICARDO - 1 

8 A X T O S 
N. B.—Nao so attondo a mais no-

nliuma reclamaçfto, passados três dias 
da entrada dos volumeB na alfandega. 

Provino-so aos srs . recebodorcs do 
goncros sobro ngua quo mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desembarque, 
visto quo, sondo a totalidado descar-
regada do accordo com a manifestada, 
a companhia nao so rosponsabiiisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
cáes. 

Real companhia de paqoetos a vapor 
D E 

S O U T H A M P T O N 

S a h i d a s p a r a n E u r o p a 

TA GUS 
EM 10 DE NOVEMBRO 

I N T I L E 
E m S S » J e n o v e m b r o 

Para passagens o mais informações 
no escriptorio da Companhia com o 
superintendente 

G. C. Anderson 
1 — Rua do S. Pedro — 1 

n i o < i e J n n o l r o 
SOBRADO 

Agentes da Companhia: 
Em S. Paulo, C a s a L n p t o n , 

Rua do S . Bento, 41 o 43 
Em Santos, Holworthy, Ellis & C.. 

rua do S. Antonio, 52. 

C O M M E R C I O 
TROCO DE NOTAS 

A substituição do notas dilaceradas 
faz-so na Delegacia Fiscal do Tiiesou-
ro Fedoral do sexto dia util d* cada 
mcz em diante, aitornadaiuento, um 
dia sim, um dia nao. 

As notas dos bancos emissores »à to 
recobom em saldo naquella Repart çlo. 

CAMBIO 
8. Paulo, 1 do novembro de 1893. 
Tabcllas aillxadas hontem : 

L o n d o n l l n n ! < 
a 90 d. 4 vista 

Londres 10 3/8 101/8 
Paris 919 930 
Hamburgo 1.135 1.156 
Italia — 916 
Lisboa o P o r t o . . — 455 
Now-York — 4.830 

H r U i s l i B a n k 
Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris 920 U40 
Hamburgo 1.130 1.100 
Italia — 0V2 
Now-York — 4.880 
B r a s l l i a i l i s c l i o l * ; « n U | t u r 

U e u t s c l i l a i K l 
Berlim 1.148 1.17o 
Londros 10 1/4 10 
Paris 9M 945 
Italia — 910 
Now-York — 4.925 
Portugal — 4 lo 
Hcspanha — 840 

O mercado abriu mais fraoo, mais 
indeciso do quo na vespora e assim 
fechou. 

Quasl nao houve movlmonto duran-
to o dia. 

A casa Crosta nao afllxou taboli as 
do cambio. 

Do manha houvo algumas trans-
acçOcs a 10 1/2. Ao fechar, porém, 
ninguém obt inhataxasuporiora 10 l / i . 

O ouro nao tovo procura. 
Os soboranos foram cotados a 2&J800 

o os napoloSos a 19J500. 
Em S intos houvo poucas vondas do 

papel particular, a 10 9/16. 
PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Re-
ccbodoria do Rondas, dc 28 do outubro 
a 4 do Novombro : 
Cafó bom 1$190 kilo 
Cafú escolha S000 • 

TELEGRAMMAS 
m o , a i . 
Cambio 10 7/16. 
S A N T O S , 3 1 . 

C a f é 
Entraram 8.728 saccas 

Venderam so 21000 » 
(sendo 1.000 do hon-
tem.) 
Existom 203.094 
Preço 15$60) 

Mercado flrmo. 
A maior parto dos negooios roali-

sados hojo em 6afé foram rovondas. 
Cambio: 
Bancario, 101 /0 . 
Particular, 10 9 / (6 . 
A Alfaudoga rendeu 109:97413W. 

E M B A R C A D 0 R E S DO MEZ DE 
O U T U B R Q DE 1 8 9 3 

AUGUSTO LEUBA (St O. 
Pa ra Antuérpia 2.000 

• Havre o Opção 585 
» Triosto 500 

KOSSACK & C. 
Para Antuorpla 1.000 

• Hamburgo 843 
» Triosto 2.0Í.0 

THEODOR WILLB & 0. 
Para Hamburgo 15.539 

BOLWORTUY, ELLIS & O. 
Para Hamburgo 1.000 

» Now-York 8.530 
JOnS BRADSQAW St B. 

Para Amsterdam o Hamburgo. 2.002 
» Now-York 9 . 3 Í 2 
> I.ondros 500 
» Triosto 500 

AI.ItEHT KUS8NER 
Para Hamburgo 622 

6. STOFKBEGEN & O. 
Para Hamburgo 1.507 

» New-York 10.922 
A. TBOMMEL S C. 

Para Hamburgo 1.970 
GOETZ HAYN & O. 

Para Hamburgo 5.049 
» llotterdam 1.5'>0 
» Now-York 3.750 

EI). JOIINSTO.N & O. 
Para New-York 7.750 

• Havre o Opção 2.000 
> New-Orieans 8.750 
» Hamburgo 800 

ZEimENNF.R-BULOW & C. 
Para New-York 26.500 

• Havro « Opção BOO 
» Riitterdam 500 
» Hamburgo 725 
> Gonova 100 
• Triosto 600 

AHItUCKLE I1ROTUERS 
Para N j w York 31.790 

HAKD, RAND S O. 
Para Now-York 9.653 

• Now-Orloans 5.558 
J. W. DOANE & C. 

Para Now-York 8 .353 
• Rotterdam 1.150 
» Hamburgo 250 
» Gonova Í . 250 
» Triosto 250 

NAUHANN, GEPP & C. 
Para Now-York 25.807 

• Havro e Opção 2.000 
» llotterdam 4.(100 
» Londres 1.747 
• Marsollia 1.000 

KARL VA [.AIS & C. 
Para Havre o OpçSo 1.500 

» New York 7.598 
• Gonova 250 

BOROF.S & IRMÃO 
Para Gonova 11 

FORD & o. 
Para Now-York 150 

21H.91S 
8 A I I I D A . S 

Para Europa: 
Scs. café 

Vap. ali. Athen 17.473 
» ull. ilontevideo 8.610 
» f r anc . Paranaguá 0.585 
» ali . Cintra..: 12.520 
» ing. Trent 2.747 
> ali. Argentina 3 .536 
» ital. Colombo 250 
» fr . Aquilaine 1.000 
» ital. £'</«»..,» 6.161 

88.179 

Para os Estados-Unldos: 
Scs. cafó 

Vap. ing. Cuuier 32 .083 
> f r Corrúntes 12.308 
» ing. Uelbownt 63 .783 
» Ing. J 1 . I S 5 
. ali. Salerino 24 .283 
» port. Peninmlar 18.509 

158.031 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

1 HaVro o «sc., Campaita. 
2 Bromeh e esc., KoeU., 
3 Rio da Prata, Orenoque. 
3 Nova Zelandia, Doríe, 
3 Marselha o esc , Bretagne. 
8 Santos. Szcnt Istvan. 
4 Rio da Prata, Bearn. 

VAPORES A 8AHIR DO ItlO 

2 Lisboa o oso., Bci dt Portugal. 
4 Londros o esc., Doríe. 
4 Valpaiaizo o esc., Brítania. 
4 Rio da Pra ta por Santos, Bretagne. 
4 Bordflus o esc., Orenoque. 
4 Hamburgo e oso., Itaparica. 
5 New-York, pola Bahia o Pernam-

buco, Maslielgne. 
5 Gonova o Napolos, Bearn. 
5 Tlosto o Fiume, Szent Istvan. 
6 Livorpool o eso. Potosi. 
7 Gonova e Napolos, Regina Mar-

gherita. 
VAPORES ESPERADOS EU SANTOS 

5 Europa, Bretagne. 
6 Rio da Prata, Regina Margherita. 

13 Rio da Prata , Tagus. 
VAPORES A SABIR DE SANTOS 

1 Europa, Itaparica. 
1 Europa, Regina Margherita. 
13 Europa, Tagus. 

COTAÇÕES 
Voai. Comp 

Soberanos 23Í800 — 
A c ç S e s 

Companhias 
Paulista Integ 230t 2 J 0 | 
Idom com 20 % — 00Í 
Mogyana, l»emiss8o. . . 200Í 180$ 
Central Paulista Í00* 90t 
Mochanica Import 150$ — 
Oeste Agrícola — — 
Luz Stoarica — — 
Sul Brasileira — 80t 
Christoffel & Stupakoff 801 — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do 8. Paulo. — 40$ 
Serviços Mar i t imos . . . — 10$ 

Bancos: 
Credito Real, cart . hyp. 150$ — 
Com 20 % 40$ — 
Cart. 160$ — 
Com 2 0 % 401 — 
Lavradores 90$ - » 
Dniao do S. Paulo 00$ 40$ 
Idom da 2» omissão. . . . 50$ — 
Comm. o lnd 100$ — 
Constructor o Agr — 70$ 
S. Paulo 10S$ -

L e t r a s l i y p o t l i c c a r i a s 
Banco de C. Roal 55$ 53» 
Dniao 45$ 40$ 
Intond. Municip — 70f 

A p ó l i c e s 
Do Estado 1.010$ — 
Goraos 1:000$ 

D e b c i i l u r c s 
Viaçao Paulista. - 70$ 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardonto coin esseo, 3-!0$ a 400$ 
Arroz do Iguapo, sacco, 30$ a 34$ 
Banha Alves, kilo 2$ a 2$300. 

«Maristany», 1Í700, 
«Matarazo». 1$000. 

Carno secca do Rio-Grande, U400 . 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, cento, 6$. 
Foijao mulatinho, 100 litros 16$ e 

18$. 
Idom, proto, 100 litros J0$ a 28$. 
Fumo suporior, 1 kilo, 2$300 r 

2$700. 
Farinha ospocial, l r O litros, 32$. 
Idom do Santo Amaro, 20$. 
Idem do 2.*, 10o litros, lti$. 
Idom do Santa Catharina, 80 litros, 

16$ a 17§. 
Farinha do milho, 21$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 13$ a 14$. 
Matto. $000 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$0()U a 1$2)0. 
Porú, um, 18$ a 20$. 
Queijos, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho. 15 kilos 18$ a 20}. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos genoros mais procurados 
no nosso mercado o no inter ior : 

Azeite fino do Lucca, litro, a 2$ 
2$200. 

Dito do Gonova, litro, 1$600 a 1$800. 
Dito om quartola, 200$. 
Dito om moia quartola, 140$ a 150$. 
Cordas do linho sortidas, kilo, 11800 
Fernet Viuva Branca 40$ a 43$. 
Massas Bortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadolla om latas do 103 gram-

mas, 1$000. 
Ditas om latas do 100 grammas, 

$700 a $800. 
Queijo Parmozao do 1.°, kilo, 4$ a 

5$000. 
Stoch flsh, kilo, 1$100. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ |l 

220$. 
Vinho Toscano moia quartola, 110$ 

a 130$. 

Vinho Meridional, quartola, 190$ a 
220$. 

Vinho Barbora. qnartola, 280$ a 
810$. 

Vinho Chlanto om quartola, Í25$ a 
263$. 

Vldho Toscano Alloatlco, om quar-
tola, 280*. , , 

Vliihd CHianto, era frascos, Marche-
se, BoStífl rtoitra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a S a i . 

Vinho Chlanto, com 24 frasco» 
68$ a 70$. 

Vinho Moscatto ospumanto, marca 
S. Bfatlco) 55$ a 60$. 

Voíiúouth E. Maft inaí i l & Comp. 
22$ a 25$. 

Vormouth Fratolli Gancla, a 24$ 
28$. 

Vormouth do outras marcas, 21$ 
22$. 

Secçílo americana 
Banha P. f . (leofgo, tlarris de 40 

ks. liquido, do 36$ a 37$. 
Toucinho Americano em barris do 

90 o 00 ks., cada kilo, do 1$750 a 1$800. 
Farinha Amorlcana ora barricas do 90 

ks. Richmond o Baltimore, do 28$500 
a 30$. 

Óleo om quartollas, do algodão, ca-
pacidade de 100 litros, do 190$ a 195$ 
a quartolla. 

Preços llrraos; oxistoncia regulai. 
M e r c a d o I r a n c e z 

Azolte Plagniol, om litro, dúzia 40$ 
42$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Agua de Seltz, 20$ a 22$. 
Amoixas, latas, 1$500. 
Bencdictinos, 112$ a 115$. 
Biseouto Loitx Perry, 3$ a 3$200. 
Camarões em latas, dúzia, 24$ a 

26$. 
Cognac dnlos Robln, 38$ a 42$. 
Biscuit, 37$ a 39$. 
Maria Brisard, 75$ a 85$. 
Fino Champagne, 45$ a 80. 
Marsaud, 38$ a 40$. 
Duthlloy, 100$ a 110$. 
Marcas tl&O conhecidas no mercado 

20$ a 30$. 
Corveja, dúzia, 13$ a 15$. 
Chartrouso, 90$ a 100$. 
Champagne, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor CacAu, 70$ a 75$ 
Manteiga de Mugny, 4$400 a 4$000. 
Ideiu Buthosoau, 4Í200. 
Petit-pois, i$2 0 a l t ) 0 0 . 
Rhum da Jamaica, 50$ a 55$ 
Sardiuhas om azoito, 31$ a 36$. 

> tomate, 38$ a 40$. 
Vellas Apollo, 26$ a 28$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Bordoaux d. m., 15$ a 20$ . 
Vormouth francez, Í8$ a 30. 

O e n e r o s 1 ' o r t u u u c z e s 
Atacado e varejo 

A u l t a doc«, il»M 2S-W a ÍJOl.O 
AtnenJuas ISf"0 » *»SUO 
Alplel.-», kilo «7C0 » 8HIW» 
Alho», mola ca l i » 308W) » títpoO 
Bntatlnbu. caixa I«000 • I4$IW0 
Colora», laia 891X10 . l ü t ' 0 0 
Cebolas, callH aPsmX) . 8í§IHl(t 
Kructas om latas I j i i w » l»«UO 
Flgoa, l.'i líllol 1J$OÜO » lflSIMlO 
Marmollada, lata 1Í3'«) » IC<IO 
Massa do tomate, libra. S".vi • ISOJ» 
Nojos, kilo 18200 » 1S.1O0 
Passas em arroba 1PÍ00O . JÍ.»ooo 
Idom om caixr.i Í7$.j00 - !P| r»J0 
Sardinhas era salmoura, 

lata ÍS000 » 7JOOO 
vinho do Porto. p i p a . . . . 700j.l00 » I.OOOJWIO 
Idem virgem, pipa SS08OOO . 4003000 
Idem lloicatol c a i x a . . . 4"íooo • «0/000 
Idom verde, pipa IHofium . 4IHISOOO 
Idem brancu, pipa 4ÍOÍOOO . 800*000 
Vinagre, caixa ISSUuo » 18/000 
Idem comm. era c a i x a . . 20/000 » S4§000 
Idem do Porto, regular 

em caixa 20j000 • 2*{00' 
Idom bom, em caixa «6|000 » ,Ml|lK.0 
Idom supe r io r , c a ixa . . . - « § 0 0 0 » «OjtXjO 

. J u n t a C o n i i i i o i - c l a l 
Sessão de 20 de outubro de 1R9.1 
Presidente, Antonio Luiz Tavares ; 

societário, d r . Josó Augusto de An-
drade ; deputados, O. 1'. Vianna, Joflo 
Cândido Martins, Camillo Joxó do Sam-
paio o Domingos Loureiro da Cruz. 

BXPEDIENTS 

OIÍIhío : 
Do dr. Joílo Thomazdo Mollo Alves, 

juiz do direito da 1.» vara eominercial 
desta capital, commiinicaiido que por 
sentença do 24 do corrente, derrotou 
as fallencias dos negociantes dosta 
praçu C. Ferraz A Comp. o Fernando 
Braga. —Inteirado. 

Requerimentos: 
Do Macedo, Pompou A Guimarães, 

negociantos dosta praça, requerendo 
archivamonto do seu contracto social. 
—Indeferido, de accordo com os a r t i -
gos 314 do Código Coramcrclal o 3." § 
2.° do decreto u . 916 do 24 do outu-
bro do 1890. 

Do Bitotti & Rlzzc, desta praça, 
requorondo novamento archivamonto 
do sou contracto social.—Tendo sido 
cumprido o despacho anterior, archivo-
so. 

Do Carlos Schobz A Comp, desta 
praça, requoiondo archivamonto dacor -
tidao do seu contracto social o do 
additivo ao mosmo. — Archivem-so. 

Do Domingos da Silva Moreira o 
Alfredo Henrique do Oliveira Campos, 
requerendo archivamonto do seu con-
tracto social. —Archivoso. 

Du Eduardo Tedesco, negoclanto dos-
ta praça, requerendo o registro do sua 
llrma commoreial. —Indeferido. 

Do João da Silva Brandão, dosta 
praça, para idêntico lliu. — Registro-so. 

Da Companhia Mochanica o Impor-
tadora do S. Paulo, roquorendo o 
registro do titulo da nomeação dosou 
caixciro despachante, o sr. Joio Josó 
Perolra do Lyra.—Rogistro-so. 

FOLHETIM (35 

D. H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
T R A D U C Ç Ã O D E 

J. C r u z e i r o S e i x a s 

OS PREDESTINADOS 
I I I 

ONDB ARTHUR 8E DECIDE A AM AH 
MARUABIDA 

— Que não pronuncie o meu 
nome em nonhuma parte, e que 
me risque da sua imaginação. 

—Isso ó impossível, marque 
za. Poderei guardar silencio se 
assim o mandar, mas olvidar, 
nunca. 

Arthur notou que o braço da 
marqueza estremecera e pare-
ceu lhe também ouvir um dé-
bil suspiro. 

O carro da marqueza estava 
parado diante da porta. 

—Agora, marqueza, disse Ar-
thur. detendo se, vou também 
pedir lhe um favor e é que me 
conceda licença para estar no 
atelier de minha irmã das oito 
áa dez. 

—Ah ! Eu não posso prolii-
bir isso ; porém para bem seu 
e para meu talvez, vou lembrar-
lhe uma coisa e é que sou ca-
sada; não o esqueça, Arthur. 

E saudando-o com um movi-
mento de cabeça, dirigiu-se pre-
cipitadamente para o carro. Ar-
thur ficou immovel e medita-
bundo no meio do portal. Quan-
do o ruido da carruagem lhe 
indicou que a marqueza tinha 
desapparecido, agitou a cabeça 
como se quizesse repellir algum 
pensamento triste e disse eoin-
aigo: 

—E que importa, se a amo f 
Arthur permaneceu um mo-

mento indeciso entre subir ou 
sahir. Adoptou o ultimo. Neces-
sitava respirar ao ar livre e 
portanto tomou a direcção do 
Prado. 

Alguns minutos depois che-
gava á Fonte Castelhana e en-
trou na casa de tiro, dizendo 
comsigo : 

—Isto nunca é de mais, so-
bre tudo quando uma pessoa se 
apaixona de uma mulher que 
tem por marido o marquez de 
Carinhas. 

I Í u m s o r r i s o a s s o m o u a o s 
s e u 3 l á b i o s . 

I V 

D I A L O G O E N T R E MARIDO E M U L H E R 

—Parece-me, Lola, que mui-
to breve se realisarão os nos-
sos desejos. Decididamente o 
dinheiro 6 a melhor recommen-
dação nas grandes cidades. 

Isto dizia Serafim Mejorada 
entrando no gabinete de sua 
mulher pouco depois de ter aban-

donado a casa do marquez de 
Carinhas. 

—Senta te, Serafim, e conta-
me tudo que passaste, accres-
ceutou a crioula. 

—Em primeiro logar, disse 
Serafim, principiarei por te di-
zer que o marquez e a mar-
queza são as pessoas mais ama-
veis da terra. Com o tempo te-
nho a certeza que serás uma 
boa amiga de Margarida. 

—Não desejo outra coisa, 
porque a marqueza é a mulher 
mais elegante de Madrid e sem-
pre ó uma vantagem ter por 
amiga uma pessoa que está ao 
íacto das mais pequenas minu-
dencias da moda e dos bons 
costumes. 

—Dizes bem ; devemos con-
servar a sua amisade, porque 
nos pódem sen ir muito. Além 
disso, o marquez é um homem 
do mundo, intelligente nos ne-
gocios e poderá dar-me bons e 
proveitosos conselhos. Ah 1 Es-
quecia-me dizer-te que a mar-
queza gostou muito da tua pul-
seira de esmalte preto com dia-
mantes. 

—Porque não lh'a oftereces-
te ? 

—Assim o fiz ; porém de 
nenhum maneira a quiz accei-
tar; o marquez, por ultimo, 
pediu me que lh'a emprestasse 
para vôr se algum ourives faz 
outra egual. 

— E' natural! A marqueza 
I não quiz acceitar a ofterta das 
1 mãos de um homem ; porém 
eu a obrigarei a acceital-a das 

' minhas. 
—Isso seria muito vantajoso ; 

porque as dadivas fazem com 
que as pessoas, mesmo aquel-
las que não precisara, fiquem 
gratas. 

—A pulseira pouco vale, se 
bem me lembra custou-me ses-
senta mil reales. 

—Faz com que ella a acceite. 
—Levarei-a no braço no dia 

em que a vá visitar. 
—Boa idéia. 
—Dize-me Serafim: a mar-

queza é tão formosa como di-
zem ? 

—Como! Ainda a não viste? 
—Vi-a no theatro, á distan-

cia que vai de um camarote a 
outro opposto. Porém tu é que 
me pódes dizer mais alguma 
coisa, porque já a viste de per-
to e á luz do dia. 

Serafim, que tinha sahido im-
pressionado da casa de Marga-
rida, temendo que a pergunta 
de Lola envolvesse uma segun-
da intenção, disse : 

—A marqueza é mais uma 
mulher elegante que de fórraaB 
perfeitas ; tem um voz sympa-
thica o é muito elegante; faz 
as honras da sua casa com uma 
naturalidade admiravel, era uma 
palavra, é uma mulher sympa-
thica. 

Lola tinha feito a pergunta 
sem intenção alguma. 

—Pois tinham-me dito, redar-
guiu a crioula, que tanto elle 
como ella eram excessivamente 
formosos. 

—Breve poderás convencer-
te por ti mesmo, pois tenciono 
amanhã convidul-os para almo-
çar comnosco. 

—E acceitarão ? 
—Veremos. O marquez é ura 

homem muito occupado; porém 
hei de fazer para que venham. 
Tenho pensado em um meio. 

—Qual ? 
—Esta noite irás ao seu ca-

marote no theatro lyrico e pe-
des á marqueza que venha ama-
nhã visitar nos com o fim de vôr 
a casa e nos dizer se falta algu-
ma coisa para quando dérraos 
o baile. Com tão bons mestres 
creio que em pouco tempo os 
nossos salões serão os mais con-
corridos de Madrid: porque o 
meu único afan, Lola, é que tu 
sejas a rainha da moda, que 
brilhes entre todas as mulhe-
res e que sejas invejada por 
ellas. 

—Devéras ? 
—Duvidas? Quando se pos-

suem uns olhos como os teus 
e cem milhões de reales, é for-
çoso que representes um bom 
papel no mundo elegante. 

E Serafim exhalou uni sus-
piro. 

— Suspiras ? A que vem isso? 

— E' que muitas vezes tenho 
certos temores qu» opprimera 
o meu coração, ajuntou Sera-
fim hypocritamente. 

—E que temores são esses? 
Serafim pegou carinhosamen-

te em uma das mãos de Lola 
e accrescentou: 

—Se tu deixasses de amar-
me alguma v e z . . . 

—Oflfendes me, Serafim. 
—Não te offendas antes de 

me ouvir. Nós, querida Lola, 
conhecemos-nos em um canto 
ignorado da America. Naquel-
las soledades, á sombra das iin-
mensas arvores daquelles bos-
ques, os teus olhos não podiam 
fixar-se em outro homem senão 
em mim. Hoje um novo cami-
nho se abre diante de nós. Ho-
meus elegantes, de palavras se-
duetoras offerecer-te-ão os seus 
respeitos e te cercarão por to-
das as partes; a lueta princi-
piará, e senão sahires triumphan-
te delia, Be me olvidas, s e . . . 

Lola pôz uma das mãos so-
bre a bocca de Serafim e dis-
se. sorrindo-se: 

—Prohibo os ciúmes; sobre-
tudo antes do tempo. 

Serafim, que só amava de 
sua mulher a imraensa fortuna, 
porque o collocava era situação 
de brilhar e vingar antigas of-
fonsas, beijou a mão que lhe 
tinha cortado a palavra, ajun-
tando : 

—Dizes bem, não devo ter 
ciúmes, porque não tenho mo-
tivos para isso. Não fallemos era 
semelhante coisa. A felicidade 
é um dom tão precioso, que é 
loucura turval-a cora zelos in-
fundados. Vivamos,pois,um para 
o outro, esta é a verdadeira ven-
tura do matrimonio. 

Em quanto Serafim assim fal-
lava, o seu pensamento estava 
occupado em outra mulher: a 
marqueza de Carinhas. A for-
mosura de Margarida tinha-o 
impressionado tão vivamente, 
que até se tinha riscado da sua 
memória a recordação de Maria, 
a esposa de seu primo; porém 
para Serafim, Maria era a vin-
gança e a marqueza o amor 
sensual e a realisação do dese-
jo que queima o coração. 

Serafim não desconhecia as 
grandes difíiculdades de conquis-
tar Margarida. Como podia elle 
comparar-se a Renato, ura dos 
homens mais bellos e mais ele-
gantes de Madrid? Pretender 
semelhante coisa era uma lou-
cura; porém não Be vêm todos 
os dias mulheres que faltam aos 
seus deverea por homens que 
physica e moralmente estão mui-
to abaixo de seus maridos ? Não 
apparecem diariamente exem-
plos lastimosos, filhos da indif-
ferença, do cansaço moral e da 
incompatibilidade de gênios ? 

Tal era a esperança do Se-
rafim ; esperança fundada na sua 

iramenaa riqueza e na perseve-
rança da sua Índole. Ser ama-
do pela marqueza, arruinar Fer-
nando, eram emprezas difficeis; 
porém Serafim estava disposto 
a intental-as. 

Entretanto, comprehendia que 
era preciso enganar sua esposa, 
fingir um amor que não sentia 
e ter uns ciúmes que elle bem 
sabia que eram infundadoB. 

Lola tinha faltado aos seua 
deveres de esposa por Serafim 
e amava o porque o conheceu 
era uma situação em que a sua 
alma joven e o seu coração ar-
dente precisavam amar. Que fa-
ria em Madrid, vendo-ae adula-
da por outros homens mais bel-
los e elegantes do que seu ma-
rido ? O tempo nol-o dirá. Não 
precipitemos OB acontecimentos. 

Durante uma hora, Lola e 
Serafim mantiveram uma con-
versação terna e apaixonada. 
Entretanto, Be dirigirmos a nos-
sa vista para um aposento im-
mediato, veremos um homem 
cora o ouvido á escuta, a mão 
posta sobre o peito como se qui-
zesse contar as pulsações do co-
ração e o olhar triste e fixo em 
um ponto cora uma immobilida-
de estranha. 

Este homem era Danifel o mu-
lato ; Daniel que odiavi Sera-
fim e amava apaixonadamente 
Lola. 
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